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A inovação é um componente essencial à competitividade e sustentabilidade das organizações, 
não somente das grandes empresas, mas também deveria ser para a micro e pequenas empresas. 
Pois quando as pequenas e microempresas estabelecem aspectos inovadores, fortalecem suas 
estratégias, apresentam conhecimento de mercado, cria-se atitudes de capacidade inovativas, o 
que faz com que elas estabeleçam a competitividade exigida no mercado e, consequentemente 
fortalecendo a região em que estão inseridas. A capacidade de inovação identifica as 
circunstâncias de expansão nos mercados, utiliza de métodos mais eficientes dos recursos 
existentes. Contudo, para que as empresas usufruam de melhores práticas é de suma 
importância que sejam conhecidos os métodos organizacionais, a gestão dos negócios, o 
relacionamento entre empresa e seus agentes externos e internos. Desta forma buscou-se como 
objetivo geral, determinar os fatores internos e externos relacionados à capacidade de inovação 
das Micro e Pequenas Empresas (MPE) no setor de cerâmica vermelha do município de 
Prudentópolis localizado na região Centro-Sul do Estado do Paraná, à luz da teoria da Visão 
Baseada em Recursos (VBR). O estudo foi desenvolvido em caráter descritivo, com uma 
abordagem quantitativa compreendendo uma amostra de conveniência de 46 empresas do setor 
de cerâmica vermelha do munícipio. Foram propostos dois modelos econométricos, um 
especificando as variáveis internas como liderança, gerenciamento de pessoas, informações e 
conhecimento, relacionamento com os clientes, relacionamento com a sociedade e resultados 
e, outro, para os fatores externos onde utilizou-se as variáveis: apoio governamental, 
localização geográfica e base de conhecimento externo. O alfa de Cronbach foi utilizado para 
estimar a coerências das respostas do questionário aplicado aos empresários. O Tete t, teste F e 
o Coeficiente de Determinação (R2) foi utilizado para aferir a significância das variáveis 
exógenas e o poder de determinação do modelo ao nível de 95% de confiabilidade estatística. 
Para o modelo de fatores internos as variáveis que influenciaram a capacidade de inovação 
foram a informações e conhecimento, relacionamento com os clientes e com a sociedade e 
resultados. O modelo de fatores externos identificou a influência da localização geográfica e a 
base de conhecimento externo. Conclui-se que as MPE do setor de cerâmica vermelha do 
município de Prudentópolis pesquisados determinam sua capacidade de inovação associados a 
fatores internos e externos. Contudo nem todos os fatores se mostraram significativos. No caso 
dos fatores internos destacaram-se de forma significativa: o acesso à informação e 
conhecimento, à sua relação com os clientes e a sociedade (resultados não foram significativos). 
No caso dos fatores externos foram determinantes a localização geográfica e o conhecimento 
externo. Portanto, constatou-se a necessidade de direcionar esforços para desenvolver a 
liderança entre empresários e gestores, um alinhamento nos programas que promovam a 
capacitação de seus funcionários, identificar quais as maneiras de suportes fornecidos pelo 
apoio governamental, visando um aprimoramento e aperfeiçoamento de suas práticas gerenciais 
e ampliação no investimento em novos aprendizados e novas tecnologias. 
 
Palavras-chave: Capacidade de inovação, Visão baseada em Recursos, Cerâmica Vermelha, 
Micro e Pequenas empresas. 
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Innovation is an essential component to the competitiveness and sustainability of organizations, 
not only for big companies, but it should also be for micro and small enterprises. That is because 
when small and micro enterprises establish innovative aspects, they strengthen their strategies, 
demonstrate market knowledge, create innovative attitudes of capacity, making them establish 
the competitiveness required in the market and, as a result, strengthen the region they are 
inserted. The capacity for innovation identifies the circumstances of expansion in the markets 
and makes use of more efficient methods of the existing resources. However, for the companies 
to enjoy the best practices, it is extremely important to learn about organizational methods, 
business management, and the relationship between the company and its internal and external 
agents. Thus, the general aim sought was to determine the internal and external factors related 
to the capacity for innovation of the Micro and Small Enterprises (MSE) in the sector of red 
pottery in the town of Prudentópolis, located in the Central-South region of the state of Paraná, 
in the light of the strategic theory of the Resource-Based View (RBV). The studied was 
developed in a descriptive character, with a quantitative approach comprising a convenience 
sample of 46 companies of the red pottery sector of the town. Two econometric models were 
proposed. One specified internal variables such as leadership, personnel management, 
information and knowledge, relationship with clients, relationship with society, and results. The 
other model was for external factors, where the following variables were used: government 
support, geographic location and base of external knowledge. Cronbach’s Alpha was employed 
to estimate the coherence of the answers to the questionnaire applied to the entrepreneurs. The 
t Test, F Test and the Coefficient of Determination (R2) were used to assess the significance of 
the exogenous variables and the determination power of the model, at the level of 95% of 
statistical confidence. For the model of internal factors, the variables that influenced the 
capacity for innovation were information and knowledge, relationship with clients and with 
society, and results. The model of external factors identified the influence of geographic 
location and the base of external knowledge. It is concluded that the researched MSE of the 
sector of red pottery in the town of Prudentópolis determine their capacity of innovation in 
association with internal and external factors. Nonetheless, not all the factors were significant. 
In the case of internal factors, the ones that stood out significantly were: access to information 
and knowledge, the relationship with clients and society (the results factor was not significant). 
In the case of external factors, geographic location and external knowledge were determining. 
Therefore, it was observed that it is necessary to focus efforts to developed leadership between 
entrepreneurs and managers, to align the programs that promote their employees’ training, and 
to identify what kinds of support are provided by the government, aiming at upgrading their 
management practices and increasing investment on new learning and new technologies. 
 
Key words: Capacity for innovation, Resource-Based View, Red Pottery, Micro and Small 
Enterprises. 
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La innovación es un componente esencial para la competitividad y la sustenibilidad de las 
organizaciones, no solo para las grandes empresas, sino también para las micro y pequeñas 
empresas. Porque cuando las pequeñas y microempresas establecen aspectos innovadores, 
fortalecen sus estrategias, presentan el conocimiento del mercado, crean actitudes de capacidad 
innovadoras, lo que les hace establecer la competitividad requerida en el mercado y, en 
consecuencia, fortalecen la región en la que operan. La capacidad de innovación identifica las 
circunstancias de expansión en los mercados, utiliza métodos más eficientes de los recursos 
existentes. Sin embargo, para que las empresas disfruten de las mejores prácticas, es de suma 
importancia que se conozcan los métodos de organización, la gestión empresarial, la relación 
entre la empresa y sus agentes externos e internos. Así, el objetivo general fue determinar los 
factores internos y externos relacionados con la capacidad de innovación de las Micro y 
Pequeñas Empresas (MPE) en el sector de la cerámica roja del municipio de Prudentópolis 
ubicado en la región Centro-Sur del Estado de Paraná, a la luz de La teoría de la visión basada 
en recursos (VBR). El estudio se desarrolló de manera descriptiva, con un enfoque cuantitativo 
que comprende una muestra de conveniencia de 46 empresas en el sector de la cerámica roja 
del municipio. Se propusieron dos modelos econométricos, uno especificando variables 
internas como liderazgo, gestión de personas, información y conocimiento, relaciones con los 
clientes, relación con la sociedad y resultados, y el otro para factores externos donde se 
utilizaron las variables: apoyo gubernamental , ubicación geográfica y base de conocimiento 
externo. El alfa de Cronbach se utilizó para estimar la coherencia de las respuestas al 
cuestionario aplicado a los empresarios. La prueba Tete t, F y el coeficiente de determinación 
(R2) se utilizaron para evaluar la importancia de las variables exógenas y el poder de determinar 
el modelo al 95% de fiabilidad estadística. Para el modelo de factores internos, las variables 
que influyeron en la capacidad de innovación fueron la información y el conocimiento, la 
relación con los clientes y con la sociedad y los resultados. El modelo de factores externos 
identificó la influencia de la ubicación geográfica y la base de conocimiento externo. Se 
concluye que las pymes del sector de la cerámica roja en el municipio de Prudentópolis 
encuestadas determinan su capacidad de innovación asociada a factores internos y externos. Sin 
embargo, no todos los factores demostraron ser significativos. En el caso de los factores 
internos, se destacaron significativamente los siguientes: acceso a la información y al 
conocimiento, su relación con los clientes y la sociedad (los resultados no fueron significativos). 
En el caso de factores externos, la ubicación geográfica y el conocimiento externo fueron 
decisivos. Por lo tanto, era necesario dirigir los esfuerzos para desarrollar el liderazgo entre 
empresarios y gerentes, una alineación en los programas que promueven la capacitación de sus 
empleados, para identificar las formas de apoyo proporcionadas por el gobierno, con el objetivo 
de mejorar y mejorar sus prácticas. Gestión y expansión de la inversión en nuevos aprendizajes 
y nuevas tecnologias 
 
 
 

Palabras clave: Capacidad de innovación, Visión Basada en Recursos, Cerámica roja, Micro y 
pequeñas empresas. 
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 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

A inovação é um componente essencial competitividade e sustentabilidade das 

organizações. Isso significa que as empresas precisam buscar cada vez mais inovação, seja ela 

de produtos ou processos: criando, reinventando, imitando produtos, processos, que 

proporcionem o seu destaque na sociedade, atingindo as exigências do mercado consumidor 

(AMBROSINI; BOWMAN; COLLIER, 2009). Porém, em muitos casos, a inovação acaba 

sendo associada a grandes empresas, que possuem capital para investir em tecnologia, em 

pesquisa e desenvolvimento - P&D (MAES; SELS, 2013). 

A inovação deve ser a linha mestre, regente das empresas, das grandes, bem como, das 

pequenas e microempresas, com o intuito de explorar sua capacidade de inovação 

(BIANCHINI; PELLEGRINO; TAMAGNI, 2014). Identificar aspectos que os conduza ao 

potencial efetivo, que melhora seus agentes internos como liderança, gerenciamento de pessoas, 

informações e conhecimentos, relacionamento com os clientes e com a sociedade, produzindo 

uma contínua consistência em seus resultados (VASCONCELOS, 2017). 

Quando as pequenas e microempresas estabelecem aspectos inovadores, fortalecem 

suas estratégias, apresentam conhecimento de mercado, cria-se atitudes de capacidade 

inovativas (GODIN, 2011; VILLELA, 2013). O que faz com que elas estabeleçam a 

competitividade exigida no mercado e, consequentemente fortalecendo a região em que estão 

inseridas (CUNHA, 2016).  

Diante essa competitividade a inovação é uma das maneiras para empresas obterem 

vantagem no mercado. Entretanto precisam, sempre englobar e inserir estratégias de 

desenvolvimento da organização, que consolide suas ações em frente à concorrência com 

rentabilidade em longo prazo, que asseguram as margens de lucro e concedam benefícios 

(VASCONCELOS, 2017). 

A inovação foi disseminada mais contundente no meio empresarial por meio dos 

estudos do economista Joseph Alois Schumpeter com o seu conceito de “destruição criadora”, 

que apresenta uma continua criação de bens e serviços e determina a geração de novos ciclos 

de negócios. Designa-se destruição criadora porque no mesmo momento que desfaz as bases 

atuais, cria novas regras ao modelo de negócio em questão. Descreve o processo de inovação 

que tem lugar numa economia de mercado em novos produtos, destroem empresas velhas e 
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antigos modelos de negócios. Para Schumpeter as inovações das empresas são a força motriz 

do crescimento econômico sustentado de longo prazo (SCHUMPETER, 1961). 

De outra forma, pode-se analisar a inovação como a investigação para a descoberta, 

para o crescimento, ampliação, legitimação de novos processos, produtos e estruturas 

organizacionais (BIANCHINI; PELLEGRINO; TAMAGNI, 2014), capacidade de produzir 

com rendimentos e eficácia (COAD; SEGARRA; TERUEL, 2016) e execução que gera valor 

(RAICH; DOLAN, 2010). 

Perante toda transformação que a inovação acarreta, com o avanço tecnológico, as 

incertezas e a competitividade, ela tornasse fator importantíssimo ao crescimento sustentável 

de longo prazo das empresas (CUNHA, 2016), uma ferramenta estratégica que as empresas 

podem utilizar (ASA, et al, 2013). 

No entanto, é necessário, entender como a empresa chegou ao processo de 

desenvolvimento da inovação e quais seus recursos. Não basta somente compreender os 

resultados obtidos. Destarte, fica claro que os fatores determinantes para que o empreendimento 

seja detentor de capacidade inovativa, estão conectados com a organização interna como 

liderança, gerenciamento de pessoas (que compõe o fator humano), informações e 

conhecimentos, relacionamento com os clientes e com a sociedade, resultado, idade e tamanho, 

e as externas com apoio governamental, localização e conhecimento externos da empresa 

relacionados à gestão organizacional (GANAU; MARIA, 2014). 

A administração e a apreciação de novas ideias e considerações, posteriormente a 

geração de soluções, que sejam duradouras e que atendam possíveis necessidades, caracteriza 

a capacidade de inovação da empresa (VASCONCELOS, 2017). A empresa será reconhecida 

como detentora de capacidade inovativa, por meio da demonstração dos resultados por ela 

obtidos (VILLELA, 2013). 

A necessidade da utilização da capacidade inovativa é iminente nas micro e pequenas 

empresas para que suportem a pressão estabelecida com as constantes mudanças do mercado, 

o vertiginoso desenvolvimento da tecnologia, produtos com clico de vida mais efêmero 

(CUNHA, 2016). 

É por meio de inovações gerenciais e organizacionais, utilizando de novas rotinas, de 

capacidades dinâmicas, que as empresas ascendem na competitividade (VASCONCELOS, 

2017), ou seja, com base em processos existentes nas organizações, empregando recursos e 

competências presentes em seu cotidiano, articulados geram a capacidade inovativa, que eleva 

a empresa a um nível superior de desenvolvimento (BARBIEUX, 2011). 
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1.2 PROBLEMA DE PESQUISA  

 

Sendo a inovação condição sine quanon para sobrevivência em mercados dinâmicos, 

faz-se necessário estimar quais fatores internos e externos são determinantes na produção de 

inovação necessária para a sobrevivência e crescimento sustentável de longo prazo as MPE 

considerando o VBR. Tendo essas empresas maiores restrições de capital financeiro, 

competências internas e conhecimento especializado, são as que mais dependem de apoio 

externo.  

A inovação não é vista apenas como aspiração de uma fase da empresa, ou ainda como 

um episódio isolado e imprevisível, pois sendo abordada de forma planejada e gerida, a torna 

contínua e sistemática, assim tornasse responsável pelo sucesso das empresas. Então, a 

capacidade inovativa procura identificar as oportunidades e os fatores internos e externos 

adeptos nas rotinas, nos processos com a gerência de recursos, o que dá suporte para novos 

produtos e processos (AMBROSINI; BOWMAN; COLLIER, 2009). 

 A capacidade de inovação identifica as circunstâncias de expansão nos mercados, utiliza 

de métodos mais eficientes dos recursos existentes.  Contudo, para que as empresas usufruam 

é de suma importância que se conheçam os métodos organizacionais, a gestão dos negócios, o 

relacionamento entre empresa e seus agentes externos e internos. As empresas implementam 

novas formas de trabalho, de gerenciamento com consumidores, fornecedores, oportunizando 

novas formas de trabalho e gestão de conhecimento (VILLELA, 2013).  

 Perante tal contexto esta dissertação se propõe responder a seguinte posposta de 

pesquisa: Que fatores internos e externos que determinam na capacidade inovativas das 

micro e pequenas empresas no setor de cerâmica vermelha do município de 

Prudentópolis, sob a perspectiva da Visão Baseada em Recursos - VBR?  

 

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Determinar os fatores internos e externos relacionados à capacidade de inovação das 

Micro e Pequenas Empresas (MPE) no setor de cerâmica vermelha do município de 

Prudentópolis localizado na região Centro-Sul do Estado do Paraná, à luz da teoria da Visão 

Baseada em Recursos (VBR). 
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1.3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Verificar a coerência das respostas do questionário aplicado a amostra de 46 MPE do 

setor de cerâmica vermelha do Município de Prudentópolis; 

b) Configurar o perfil organizacional-econômico, os aspectos gerenciais e o nível de 

inovação por meio das questões do radar da inovação das MPE que fizeram parte da 

pesquisa de campo; 

c) Estimar e analisar a determinação dos fatores internos na capacidade de inovação da 

MPE do setor de cerâmica vermelha do Município de Prudentópolis; 

d) Estimar e analisar a determinação dos fatores externos na capacidade de inovação da 

MPE do setor de cerâmica vermelha do Município de Prudentópolis; 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

 Atualmente inovação é sinônimo de desenvolvimento e competitividade, porém, está 

ainda muito associada a empresa de médio e grande porte, uma vez que o entendimento geral é 

que a inovação demanda de muitos investimentos, para implementar os processos, produtos e 

serviços e, da mesma forma foco em P&D. As micro e pequenas empresas ficam a margem, 

pois concebem inovação apenas como aquela voltada a inovação em tecnologia, ou ainda 

replicam os modelos de inovação que são utilizados em grandes organizações (ISMAIL et al., 

2014). Empesas com pouca ou nula capacidade de inovação assumem aptidões compatíveis às 

suas adversidades, submetem ao fluxo de mercado arquitetado por empresas detentoras de 

capacidade inovativa (MOROZINI; KUHL, 2019). 

 Utilizam organizações que sujam apresentam melhores resultados como modelo pelo 

seu desempenho no mercado. O isomorfismo mimético predomina como modelo que são 

difundidos por organizações, por meio de práticas estruturais das empresas líderes 

(CALLADO; PINHO, 2014). Para DiMaggio e Powell (2005, 79): “as empresas adotam essas 

“inovações” para aumentar sua legitimidade, para demonstrar que estão ao menos tentando 

melhorar suas condições de trabalho”. 

A partir da década de 1960, onde a concentração dos estudos sobre inovação nas 

empresas foi mais intensa, produziu-se vasta bibliografia, no entanto, a avaliação do espaço 

ocupado ou das práticas utilizadas, propriedades que colaboram para o fortalecimento da 

capacidade inovativa das empresas, ainda persiste com várias lacunas a serem preenchidas 
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(BOLY et al., 2014). No caso do Brasil a inovação apresentação limitações pontuais no que 

tange a sua divulgação e reprodução (MACHADO, 2004). São ainda insuficientes as variáveis 

que até então se tem conhecimento sobre como promover a inovação, sobretudo no contexto 

das micro e pequenas empresas (CUNHA, 2016). 

Pesquisas mais recente trouxeram grandes contribuições para a capacidade de inovação 

na pequena e micro empresa (MAES; SELS, 2013; KOC; CEYLAN, 2007; HOTHO; 

CHAMPION, 2011; FIGUEIREDO, 2014; DAMANPOUR; ARAVIND, 2012; 

VALLADARES, 2012), mensurando determinantes (VASCONCELLOS, 2017), ao analisar os 

desempenhos econômico-financeiros (MIRANDA et. al., 2015) e identificar a influência da 

capacidade de inovação nas organizações (SOUZA PINTO, 2015). 

São necessários ainda muitos avanços nas pesquisas referentes à inovação em micro e 

pequenas empresas, apesar de todos os progressos já alcançados (EL ELJ; ABASSI, 2014) é 

preciso compreender as consequências da inovação sobre a performance organizacional 

(VASCONCELOS, 2017). 

A inovação nas micro e pequenas empresas podem ser verificadas por meio do 

desempenho organizacional (OKE; BURKE; MYERS, 2007).  As atividades de inovação atuam 

diretamente na organização quando criam valor, determinado pelo aumento do faturamento, do 

lucro e até pela empregabilidade (BIANCHINI; PELLEGRINO; TAMAGNI, 2014), o que 

justifica a presente pesquisa, pois no município de Prudentópolis grande parte das empresas 

compõem o quadro da PMEs, que são responsáveis por gerar emprego, renda e contribuir como 

o desenvolvimento local. À medida que as PMEs se tornam mais inovadoras, mais rentabilidade 

terão e, principalmente serão mais competitivas no mercado, reduzindo o risco de prejuízos e 

falências. 

Apesar da empresa ser competitiva basicamente como uma coleção de recursos 

(PENROSE, 2006) nem todos recursos possuem potencial de proporcionar à empresa uma 

vantagem competitiva sustentável (BARNEY, 1991). 

Mesmo que a empresa adote a Visão Baseada em Recursos e obtenha a vantagem 

competitiva, devido à complexidade do ambiente empresarial e às constantes mudanças e 

imposições do mercado consumidor, essa vantagem pode ser tornar obsoleta. Desta forma, no 

intuito de conseguir se adaptar às muitas mudanças e melhora nos processos e serviços 

oferecidos, surge a importância das estratégias de inovação. 

Para que uma PME possa inovar em produtos e processos os fatores internos e externos 

determinantes segundo Barney (1991) e Penrose (2006) são os recursos humanos, como 

funcionários qualificados; recursos físicos; recursos organizacionais; recursos tecnológicos.  



21 
 

A presente dissertação procura determinar os fatores internos e externos relacionados à 

capacidade de inovação das Micro e Pequenas Empresas (MPE) no setor de cerâmica vermelha 

do município de Prudentópolis localizado na região Centro-Sul do Estado do Paraná, à luz da 

teoria da Visão Baseada em Recursos (VBR) que enfatiza a ligação entre recursos da empresa 

e seu desempenho, a forma como as empresas incluem e adotam a inovação em seu modelo de 

negócios é decorrente da estratégia de inovação selecionada a qual determina até que ponto e 

de que maneira uma empresa tenta usar a inovação para executar sua estratégia e melhorar seu 

desempenho, está com a colaboração de Penrose (1959), Wernerfelt (1984) e Barney (1991). 

Prudentópolis em 2017 obteve um faturamento de R$ 1.172.168.000,00 a preços 

correntes (IPARDES, 2020), conta com 2.219 estabelecimentos, que se dividem em grandes 

empresas, média e pequeno porte, também as micro - empresas e os MEI – Microempreendedor 

Individual (PREFEITURA, 2019), o que difere dos dados do Ipardes (2020) com 1.106 

estabelecimentos com outra classificação: indústria, construção civil, comércio, serviços, 

agropecuária. Estes estabelecimentos geram 6.911 empregos diretos e com carteira assinada, 

em que o setor que mais emprega é comércio com 2.113, em segundo lugar fica a indústria que 

apresenta 1.552 empregos e o de serviços, com 1.478 empregos. A indústria de produtos 

minerais não metálicos, que estão inclusas as empresas de cerâmica vermelha, possui em 73 

estabelecimentos com 579 empregos (IPARDES, 2019).  

O setor de cerâmica vermelha agrega ao setor dos minerais não metálicos e são 

conhecidas também como setor da cerâmica estrutural que integra o conjunto de cadeias 

produtivas responsável pela construção civil no país (MME, 2018). Sua estrutura empresarial 

apresenta diversos cenários, como empreendimento familiares pequenos, empresas pequenas e 

médias, com suas práticas gerenciais e organizacionais deficientes; e empresa de médio a 

grande porte com tecnologia moderna (MME, 2018). Prudentópolis não foge a esse cenário, 

com a maioria de suas empresas de cerâmica vermelha administrada por famílias em 

empreendimentos de pequenas e médias empresas. Porém, mesmo com esses entraves, o setor 

de cerâmica vermelha gera renda e emprego no município, o que justifica sua escolha para o 

estudo. 

A busca de conhecimento referente a capacidade inovativa que promove o 

desenvolvimento da cadeia produtiva, melhora seus resultados. A pesquisa aborda a capacidade 

inovativa e os determinantes internos e externos para a inovação, desta forma vai ao encontro 

com a linha de pesquisa Inovação e Tecnologia do Programa de Pós-Graduação em 

Administração da Unicentro (PPGADM). 
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1.5 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Este estudo será estruturado em cinco capítulos. O primeiro capítulo é composto pela 

introdução e contextualização do tema proposto, sua problemática, objetivo geral e específicos 

e a justificativa do tema examinado. No segundo capítulo será desenvolvido o referencial 

teórico, abordando a Inovação, a Capacidade inovativa, os determinantes internos e externos e 

a Teoria VBR. 

O terceiro capítulo terá como abordagem a metodologia da pesquisa, sua classificação, 

amostra e população, instrumento de coleta de dados, modelo teórico e cronograma da pesquisa. 

No quarto capítulo serão apresentados os resultados obtidos com o estudo e suas análises.  No 

quinto capítulo serão evidenciadas as conclusões, suas limitações, contribuições e indicação de 

estudos futuros. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

1ª Parte: Introdução 

Tema: Determinantes e 
resultados da inovação em 
Micro e Pequenas Empresas 
do município de 
Prudentópolis. 
 
 
Objetivo: Identificar os 
fatores internos e externos 
que impactam na 
capacidade inovativa das 
micro e pequenas 
empresas da região de 
Prudentópolis. 
 
 
Justificativa: As micro e 
pequenas empresas ficam a 
margem, pois concebem 
inovação apenas como 
aquela voltada a inovação 
em tecnologia, ou ainda 
replicam os modelos de 
inovação que são utilizados 
em grandes organizações 
(ISMAIL et al., 2014).  
 

2ª Parte: Referencial Teórico 

 

 

 

3ª Parte: Aspectos Metodológicos 

 metodologia da pesquisa 
 classificação,  
 amostra e população  
 instrumento de coleta de dados, 
 modelo teórico,  

 cronograma da pesquisa. 

 

4ª Parte: Análise e 
Resultados  

 Análise do modelo 
econométrico 

 Análise dos 
resultados 

5ª Parte: Conclusões 
 Limitações 
 Contribuições 
 Estudos Futuros 

Capacidade de Inovação 

Teoria VBR 
Visão Baseada em  

Recursos 
 

Determinantes da Inovação 

Determinantes Internos 

Determinantes Externos 

Fonte: elaborado pela autora 

Figura 1: Estrutura da dissertação 
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 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesse capítulo será abordado o referencial teórico e de que forma está dividido. No 

primeiro momento aborda-se a inovação, capacidade de inovação e enfatiza a destas para as 

empresas tornarem-se competitivas. No segundo momento expõe a teoria VBR – visão baseada 

em recursos e em seguida elenca os determinantes internos e externos da capacidade de 

inovação, apresenta seus pontos positivos, como eles interagem nas organizações e como 

corroboram assim à capacidade de inovação das micro e pequenas empresas. 

 

2.1 CAPACIDADE DE INOVAÇÃO 

 

Ao abordar o conceito inovação percebe-se a diversidade e magnitude que envolve o 

tema, no entanto ela está associada à novidade inserida na sociedade (MOLDASCHL, 2010), 

tal novidade pode estar relacionada com novos consumidores, novos produtos, novos meio de 

produção, novas formas ou métodos de transportes, com a inclusão de mercados novos, e 

também com a organização industrial em novo formato (SCHUMPETER, 1961). 

Além de se referir a algo concreto, a inovação pode conferir outros aspectos conceituais, 

como uma prática ou um novo material que será empregado no seu modo de processamento, 

classificando-a tanto como administrativa e técnica, pois reflete no trabalho organizacional, em 

produtos e em processos tornando-os relevantes e adotados pela organização (MACHADO, 

2004). 

Contudo a inovação não se restringe apenas a novidade ou a invenção de algo, vai muito 

além desses estereótipos. Corrobora na inserção de um novo produto ou serviço que atenda às 

necessidades dos consumidores (MACHADO, 2004).  E pode ser constituído por etapas, onde 

a primeira aborda a novidade, a segunda refere-se a  decisão e a persuasão, a partir do momento 

que a inovação passa a ser reconhecida e se prepara para ser comercializada e, por último a 

comunicação e difusão da inovação (ROGERS, 1995), relacionando com a utilidade e a 

usabilidade pela sociedade (MOLDASCHL, 2010). 
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Fonte: adapatado de VALJONEM, 2006; GODIN, 2011; VILLELA, 2013 

 

A partir da análise em que a inovação ocorre por meio de um processo, que contempla 

a nova ideia, a invenção, quando obtém a criação de um objeto tangível, até a difusão da 

inovação, que refere-se a comercialização do produto em um mercado, entende que a inovação 

é efetivada pela sua utilização e usabilidade, e vem a relatar o desenvolvimento da  sociedade 

e da inovação no século XX (GODIN, 2011). 

Esse processo pode ser desempenhado por um agente, que ao conceituar a inovação 

Schumpeter (1988) identifica-o. Para ele a inovação é nomeada como a “Destruição Criativa”, 

pois expressa na perplexidade e desconstrução das estruturas efetivas, pela permanente 

mudança apresentando o novo constantemente, então se rompe com estruturas antigas e criam-

se estruturas novas. O protagonista da Destruição Criativa foi denominado empreendedor, que 

fomenta a economia e propicia o seu desenvolvimento, com o surgimento de recursos novos 

que projetam riquezas.  Ou seja, a inovação se torna a atribuição mais relevante perante as 

competências fundamentais das organizações (DRUCKER, 1973), e torna-se um viés de 

sobrevivência das mesmas (GODIN, 2011). 

Com o passar do tempo o conceito de inovação sofreu alterações. Com os diversos 

estudos acerca do tema, veio incorporando novos construtos, o que torna difícil estabelecer um 

conceito único (GONZÁLEZ, 2011). Villela (2013) refere-se à inovação como sendo a 

adaptação de um sistema com a inclusão de algo novo em sua estrutura, que altera a ordem de 

seus elementos se reflete na sobrevivência das organizações ao gerar valor.  

Assim sendo não apresenta nenhuma fórmula pronta, seu processo também não é 

específico, pois apresenta vários aspectos dos autores envolvidos no seu desenvolvimento, que 

Processo de exploração da invenção para 

ganhar êxito comercial. 

Nova ideia 

Invenção 

Inovação 

Processo de conversão e uma ideia em um 

novo artefato tangível 

Utilidade 
Comportamento 

Mercado 

Adoção 

Comercialização 

Figura 2: Sequência do conceito de Inovação 
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vai abordar e envolver trocas e a interação de seus componentes: “pesquisadores, usuários, 

técnicos, cientistas, governo e empresas, os quais constituem a rede de inovação nesse sentido, 

inovação não é um processo estático e linear, mas um processo dinâmico e complexo” 

(SOBRINHO, 2009: 26).  

Contudo, passa a ser entendida por meio de três elementos: como substantivo, como 

ação, como processo. Ao abordar a inovação como “substantivo” especificam as novas ideias, 

os comportamentos diferenciados e os novos objetos, compondo o conceito da novidade. No 

elemento “ação” identifica-se a incorporação de algo novo, externalizá-lo. O “processo” 

abrange todo o artifício que inicia com a invenção até sua difusão, a aceitação do novo com a 

comercialização (GODIN, 2010). 

Ao analisar a inovação obtemos alguns conceitos que propõem explica-la de maneira 

mais ampla.  Sendo assim, a inovação é um acontecimento de não estabilidade, profundo, 

dinâmico e de multiníveis (CHARLES, 1996), com a característica de constante mudança na 

ordem especificada das coisas (NEELY; HII, 1998), que vai alterar o equilíbrio presente do 

sistema (WONG, 2005), elencando o novo e a novidade como contínuos conceitos de inovação 

(GUPTA; TESLUK; TAYLOR, 2007), os quais decorrem da determinação e perspectiva do 

observador (BUSQUETS, 2010). 

Perante tal situação a inovação torna-se importante no contexto organizacional, porque 

é capaz de gerar recurso e riqueza, uma vez que agrega valor econômico ao novo bem 

comercializado (DRUCKER, 2010), essa difusão dá invenção à inovação ocasionando a 

relevância econômica (MOLDASCHL, 2010). 

Sua capacidade de gerar recurso e riqueza e consequentemente de criar valor econômico 

atua diretamente no contexto organizacional estabelecendo uma relação direta com a economia 

(SCHUMPETER, 1961; DRUCKER, 2010). Com isso ela combina conhecimentos novos, 

realinha o conhecimento existente, com o intuito de melhorar a produtividade (BUSQUETS, 

2010). E o procedimento inovativo altera-se em produto comercial, que pode ser fonte de 

lucratividade (CRAWFOR; DI BENEDETTO, 2000). 

As organizações bem com as micro e pequenas empresas - MPEs almejam a 

lucratividade, e a inovação vêm para oferecer recursos mediante atividades que proporcionam 

a sobrevivência em longo prazo das mesmas, pois identifica problemas e os transforma em 

produtos ou serviços novos; tem como preludio o reconhecimento do desperdício para reduzi-

lo e consequentemente  trazer aumento da eficiência, que desenvolve o mercado e gera novos 

modelos de negócios (BUSQUETS, 2010). 
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A partir desse pressuposto as micro e pequenas empresas precisam desenvolver a 

capacidade de inovar, para que os resultados aspirados possam ser alcançados, com os recursos 

inventivos e tecnologias novas (LAM, 2011). Assim se atinge novos níveis de competitividade, 

que se apoiam em novas rotinas com capacidades dinâmicas e de competências (LOPES; 

BARBOSA, 2010). O quadro 01 apresenta alguns conceitos referentes a capacidade de 

Inovação e como o mesmo foi modificado ao longo do tempo, aperfeiçoando e 

complementação, atuando em diversos setores das organizações, o que enfatiza sua importância 

nas organizações. 

 

Quadro 1: Conceito de Capacidade de Inovação e seus autores 
AUTORES CONCEITOS 

Burgelman; Maidique 

(1988, 36) 

Um conjunto de características de uma organização que facilita e apoia suas 
estratégias de inovação. 

Nelly; Hil 

(1999, p 52) 

A capacidade inovadora das empresas é sustentada pela gestão de quatro empresas 
interligadas dimensões cultura, recursos, competência e networking. Os traços 
genéricos que caracterizam inovadores incluem: cultura, recursos, competência e 
networking. 

Lawson, B., Samson, D  
(2001, p 384) 

Uma capacidade de inovação é, portanto, definida como a capacidade de 
transformar continuamente o conhecimento e as ideias em novos produtos, 
processos e sistemas em benefício da empresa e de seus stakeholders. 

Wang; Ahmed 
(2007, p 18) 

A capacidade inovadora liga efetivamente a inovação inerente de uma empresa 
vantagem baseada no mercado em termos de novos produtos e / ou 
mercados. Portanto, capacidade inovadora explica as ligações entre os recursos e 
capacidades de uma empresa com o seu mercado de produtos. 

Marques  

(2011, p 34) 

O termo capacidade para inovação refere-se às atividades dinâmicas de construção 
e renovação de competências para geração de novos produtos, processos e serviços. 
As atividades dinâmicas são, frequentemente, associadas aquelas necessárias para a 
gestão dos recursos intangíveis, da relação com outras empresas e organizações e 
dos investimentos. O termo é associado aos conceitos de capacidade para absorção, 
capacidade dinâmica e competências estratégicas, entre outros. 

Barbieux 

(2011, p27) 

A capacidade inovativa é aqui definida como sendo os recursos e habilidades que 
articulam informações e conhecimentos para que, a partir de uma base de 
conhecimentos existente, se estabelecem novas tecnologias, de modo a gerar um 
desempenho superior para a firma. 

Zawislak et al. 

 (2012a, p 23) 

A capacidade de inovação é a capacidade de absorver, adaptar e transformar uma 
determinada tecnologia em rotinas operacionais, gerenciais e transacionais que 
podem levar uma empresa a lucro schumpeteriano, ou seja, inovação. 

Froehlich; Konrath 

(2019, p 8) 

A capacidade de inovação pode ser entendida como uma capacidade organizacional 
estratégica, em outras palavras, trata do alinhamento das práticas de inovação com 
as estratégias organizacionais. Na maioria das vezes, acontece de forma deliberada, 
sistematizada e utiliza um ou mais modelos para desenvolver a inovação. Busca 
transformar os conhecimentos e as aprendizagens em novos produtos, serviços e 
processos e introduz no mercado inovações radicais e incrementais 

Fonte: Elaborada pela autora 

Quando se inicia os estudos a respeito da capacidade inovativa, aborda-se a priori o 

desempenho que as MPEs dispunham ao gerar e conduzir atividades que contemplam a criação 

e implantação referente as mudanças tecnológicas (MARQUES, 2011). Mas o conceito de 

capacidade de inovação adquire outras conotações com base em outros estudos, ampliando seu 
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leque de conceito e abrange outros setores das empresas (BELL; PAVITT, 1995). Como 

demonstra a figura 3, ao abordar diferentes construtos sobre a capacidade inovativa. 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pela autora com base em Froehlich, Konrath (2019) 

 

Segundo os autores Bell e Pavitt (1993) a capacidade de inovação alcançará êxito por 

meio do conhecimento e das habilidades internas das MPEs, por exemplo, os treinamentos, 

P&D, práticas para resoluções de problemas, do contato tanto interfirmas como intrafirmas. 

Identifica que a capacidade de inovação é diferente de empresas para empresas, e de setores 

para setores, pois se analisa as características acessíveis e disponíveis de cada uma, e suas fontes 

de conhecimentos tecnológicos (MARQUES, 2011).  

As MPEs são comparadas como organismos vivos, pois são organizações dinâmicas que 

ao longo do tempo se desenvolvem, adaptam e evoluem, o que impacta na capacidade de 

inovação e baseia-se na estrutura de conhecimento e das habilidades das empresas 

(MARQUES, 2011). 

Então a capacidade de inovar corresponde a uma serie de atitudes que as MPEs 

desempenham, envolvendo diversos setores da empresa. Pode ser conceituado como as 

habilidades que direcionam a empresa a gerir e explorar novas oportunidades, como ideias, 

produtos, serviços, ou processos, que resultem em soluções e oportunidades em potencial no 

intuito de melhor atender o mercado, perante suas necessidades, com soluções exequíveis 
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Figura 3: Construtos da capacidade de Inovação 
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(CUNHA, 2016), o que a torna importante para a criação de produtos e serviços superiores 

(SILVA; FREITAS, 2018). 

Inclui uma serie de rotinas e comportamentos que desempenham atividades singulares 

que integram inúmeros processos e são empreendidas a partir das decisões de seus gestores 

(NGO; O’CASS, 2012). O que preconiza a capacidade de inovação como um conjunto de 

habilidade que forma transformação ininterruptamente, para o benefício das MPEs com a 

percepção de ideias em novos produtos, podendo elencar os processos e sistemas (SILVA; 

FREITAS, 2018). 

Surgem por meio de coadjuvações de ativos, procedimentos operacionais nas MPEs, 

por pessoas e preceitos culturais, que denotam as habilidades eficientes que atuam em saber 

fazer com custo baixe e a eficácia que discerne a seleção do que fazer (BITTENCOURT, 2016). 

A capacidade de inovação das organizações concentra-se nas habilidades e no benefício das 

capacidades de conhecimentos efetivo (LIMA; FISCHER, 2016). 

Percebe-se a magnitude em investir em recursos com a finalidade de aperfeiçoar o 

conhecimento, suas competências, seus procedimentos em referência com os produtos 

(SANTOS; PERIN; SAMPAIO, 2013). Na administração estratégica, a capacidade de inovação 

desempenha um papel primordial, pois ajusta, engloba, redesenha as aptidões organizacionais, 

tanto as externas com as internas, que atende as condições de um ambiente ágil 

(BITTENCOURT, 2016). 

A capacidade de inovação está relacionada à forma que as MPEs absorvem as 

informações, e a partir da informação adaptam para sua realidade e as concretizam, aproveitam 

o conhecimento assimétrico, buscando os melhores resultados e a competitividade. Ao 

reconhecer o valor de informações novas decorrentes de fatores externos, assimila-os e aplica-

os com forma de estratégias de inovação (SOUZA-PINTO, 2015). 

Uma concepção mais processual a respeito da capacidade absortiva elenca a importância 

do conhecimento interno que interagem com funcionários (SOUZA-PINTO, 2015). O que 

compõem um construto multidimensional constituído por uma agregação de “rotinas e 

processos organizacionais” que propicia uma capacidade dinâmica nas MPEs (ZAHRA; 

GEOGE, 2002). Na figura 03mostra a Capacidade Absortiva na visão de Zahra e George 

(2002), que aborda um conjunto de capacidade para as MPEs que criam e desenvolvem o 

conhecimento essencial que promove a vantagem competitiva. 
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Figura 4: Modelo de Capacidade Absortiva segundo Zahra e George (2002) 

 

Fonte: Zahra e George (2002, p 192) 

 

A figura evidencia com base na geração de conhecimento relevante, pois com base nesta 

premissa identifica as habilidade e experiências das MPEs, que operam como gatilhos de 

ativação para a potencialização e a realização que interagem como mecanismo de interação para 

a apropriação de vantagem competitiva e do desempenho inovativo, que ocorre por agentes 

internos e externos compondo a capacidade de inovação. 

Com base nos estudos sobre inovação se identifica alguns fatores internos e externos 

que dão subsídios e são responsáveis pelo desenvolvimento das organizações o que as tornas 

mais competitivas no mercado. São com os determinantes internos e externos que é identificado 

se as MPEs apresentam novas ideias, produtos, serviços, ou até mesmo novos métodos no 

processo e na gerencia de sua organização. Analisa as dimensões e a habilidades de solucionar 

problemas potencializando oportunidades que satisfaçam as necessidades do mercado 

(CUNHA, 2016). 

 

2.2 TEORIA VISÃO BASEADA EM RECURSOS - VBR E OS DETERMINANTES DA 

INOVAÇÃO 

 

A capacidade de inovação das MPEs apresenta dimensões que identificam os variados 

determinantes internos e externos que corroboram às atividades inovativas (CUNHA, 2016). 

Os determinantes internos foram elencados com base nos construtos da VBR – Visão Baseada 

em Recursos; com a liderança, gerenciamento de pessoas, informações e conhecimentos, 

relacionamento com os clientes, relacionamento com a sociedade, tamanho e idade 

(VASCONCELLOS, 2017). Os determinantes externos são especificados pelo apoio 

governamental, localização geográfica, orientação ao mercado, base de conhecimento externo 
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(CUNHA, 2016). Para uma melhor analise dos determinantes de inovação, faz necessário uma 

abordagem a luz da teoria de Visão Baseada em Recursos – VBR. 

 

2.2.1. Teoria VBR – Visão Baseada em Recursos 

 

A capacidade de inovação e os determinantes impulsionam MPEs à competitividade, 

perante a sua gestão estratégica, utiliza o paradigma estrutura-conduta-desempenho (SCP) para 

elucidar o desempenho das organizações (BARNEY; HESTERLY, 2009). Segundo Penrose 

(2006) o processo de crescimento da firma é dado por meio dos seus fatores internos e externos, 

já que a firma não é apenas uma unidade administrativa, mas também um conjunto de aptidões 

produtivas e que suas utilizações e combinações ao longo do período são resultado das decisões 

administrativas. Quando os recursos disponíveis são utilizados adequadamente as firmas 

produzem qualquer produto e podem criar sua própria demanda, não sendo afetadas pelos 

fatores externos à empresa, evidenciado no mercado, os quais poderiam ser entraves a sua 

expansão (GOMES, 2015) 

Os estudos da VBR evidenciam os recursos internos, a lucratividade, como as firmas 

buscam a competitividade e que maneira utilizarão seus recursos e conhecimento para 

estabelecer barreiras aos concorrentes (WERNERFELT, 1984), outro fator de estudos são os 

pilares da Vantagem Competitiva: recursos superiores, concorrência, imitação imperfeita e a 

substituição imperfeita (PETERAF, 1993). 

A vantagem competitiva procura empregar estratégia em que as empresas procuram 

priorizar o desenvolvimento de projetos, planejamento de ações que não permita a fácil imitação 

e repetição pelos seus concorrentes (SIEBRA et al, 2011). A procura constante de melhor 

desempenho estimula a empresa a buscar novas alternativas e desenvolver os processos 

internos, o que valoriza os recursos e as capacidades incutidas nas empresas (SCHROEDER; 

BATES; JUNTTILA, 2002). 

Os recursos organizacionais são classificados de duas formas: recursos materiais, 

identificados como tangíveis e, humanos especificados como intangíveis (PENROSE, 2006). 

Os recursos materiais são elencados como “instalações, equipamentos, recursos do solo e 

naturais, matérias-primas, bens semiprocessados, refugos e subprodutos, além de estoques não 

vendidos de produtos acabados” (PENROSE, 2006, p. 61). São os trabalhadores que compõem 

os recursos humanos, os quais podem ser qualificados ou não, e define-se como um componente 

de “caráter burocrata, administrativo, financeiro, jurídico, técnico e gerencial” (PENROSE, 
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2006, p. 62), aqui permite expor um ponto importante que interfere nas empresas, refere-se a 

perda de mão de obra qualificada no momento em que os empregados decidem pelo 

desligamento quando estão no ápice de suas aptidões (GOMES, 2015). 

São os recursos internos e a maneira como estão dispostos nas firmas que permite 

realizar analises nas organizações (PENROSE, 1959). Suas capacidades para gerar vantagens 

competitivas sustentáveis, que agregam valor econômico, sendo assim são os recursos 

idiossincráticos e as capacidades dinâmicas responsáveis pelos fatores de determinação na 

procura pelas vantagens competitivas (BARNEY, 1991). Os recursos são divididos em recursos 

financeiros, físicos, humanos e organizacionais (GOMES, 2015). 

Os recursos financeiros são os recursos monetários, ou seja, a moeda que é utilizada 

para criar e implementar estratégias. Os recursos físicos abordam a estrutura da firma, os 

equipamentos, a localização geográfica e os fornecedores. As pessoas envolvidas na firma 

representam os recursos humanos, bem como a capacitação por treinamentos, experiência. Os 

recursos organizacionais englobam os “sistemas formais e informais de planejamento, controle 

e coordenação” (GOMES, 2015. p 22). O quadro 02 aborda conceitos a respeito da Visão 

Baseada em Recursos na percepção de alguns autores: 

 

Quadro 2: Conceitos e autores sobre a Visão Baseada em Recursos 
Autores Abordagem 

Wernerfelt (1984) Relação entre os recursos internos e a lucratividade objetivando intensificar as 
barreiras concorrenciais. 

Peteraf (1993) 
Quatro pilares da VC de acordo com o modelo VBR: recursos superiores 
(heterogeneidade), limite ex post à concorrência, mobilidade imperfeita dos 
recursos e limites ex ante a concorrência. 

Teece et al. (1997) 
Como as combinações de capacidades, competências e recursos podem ser 
desenvolvidos, implantados e protegidos; As capacidades dinâmicas se organizam 
em três categorias: processos, posições e trajetórias. 

Penrose (2006) 

A organização representa mais que uma unidade administrativa, sendo também um 
conjunto de recursos produtivos cujas possibilidades de uso e através do tempo são 
originadas por decisões administrativas; aborda dois tipos de recursos: materiais e 
humanos. 

Barney e Hesterly 

(2011) 

Define que os recursos e as capacidades da empresa estão divididos em quatro 
categorias: Recursos financeiros, Recursos Físicos, Recursos humanos e Recursos 
organizacionais. E para que estes gerem VC precisam ser valiosos, raros, difíceis de 
imitar/substituir e utilizáveis pela organização. 

Fontanelli (2014) 
A VBR busca identificar, assim, aquilo que a empresa é capaz de fazer, não que tipo 
de necessidade ela é capaz de satisfazer e, por essa razão, diversos estudos lastreados 
na VBR buscaram incorporar o fenômeno da inovação. 

Fonte: Gomes (2015, p 22); Fontanelli(2014, p 29) 

 

O quadro apresenta as diferenças de abordagem dos autores sobre o tema, mas a 

perspectiva demonstra os recursos como essenciais às estratégias das empresas, ao abordar suas 

habilidades, competências, capacidades como fonte da vantagem competitiva, visando o lucro 
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e consolidação no mercado (ROSA, 2012). É pelos recursos organizacionais que a empresa 

produz e concretiza os mecanismos que potencializa as vantagens competitivas. Para validar 

isso, algumas características são essenciais aos recursos, entre elas está a identificação do raro, 

que sejam valiosos, imperfeitamente imitável e que não possuam substitutos, com o propósito 

de aperfeiçoar sua eficiência e eficácia (BARNEY, 1991). 

Para distinguir os recursos tantos os de valor, os raros e os imperfeitamente imitáveis, a 

empresa precisa apresentar uma situação de vantagem perante suas concorrentes, tanto pelo 

custo ou pelo desenvolvimento de seus produtos e processos. Os perfeitamente imóveis estão 

na lista dos que não são capazes de negociação (BARNEY, HESTERLY, 2011). Para considerar 

recursos imperfeitamente devem-se apresentar três critérios: “histórica única, casualmente 

ambíguo e socialmente complexo” (GOMES 2015, p. 23), e ainda os altos custos e as patentes 

(BARNEY, 1991). 

Para caracterizar a condição histórica a empresa deve aproveitar os recursos 

dependentes tanto no tempo como no espaço e no local em que se está. Ela se estabelece quando 

a empresa é a pioneira, ou seja, quando a empresa reconhece uma oportunidade e opta por 

realiza-la, e esse ato faz com que obtenha vantagem sob seus concorrentes (GOMES, 2015). 

Verifica a conexão efetiva entre a decisão para compor o mercado globalizado e de que maneira 

dispor as estratégias para os negócios, perante a dinâmica e a heterogeneidade dos recursos 

(SIEBRA et al, 2011). Perante tais fatos, o que pode ser verificado é a importância da inovação, 

pois se a empresa é indispensável que seja pioneira, é imprescindível que esteja sempre 

inovando, e proporcionado que sua organização absorva amplamente a capacidade de inovação. 

Pretendendo aprofundar a dimensão da VBR em estudos dos determinantes da inovação, 

procura-se expor no próximo item, algumas variáveis: internas e externas, com suas premissas 

essenciais, bem como a sua participação para a capacidade de inovação da MPEs.  

 

2.2.2. Determinantes Internos da Inovação quanto ao modelo organizacional da empresa 

 

 A inovação torna-se um impulsionador às empresas adquirirem vantagem perante suas 

concorrentes, porém, no entanto denota processo complexo fomentado por vários fatores. O 

presente tópico tem o propósito de identificar e descrever mediante a revisão bibliográfica, as 

dimensões que colaboram na capacidade da inovação, e suas características que influenciam na 

aptidão gerencial das empresas e descobrir novas ideias e procedimentos com a finalidade de 
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solucionar problemas e identificar as oportunidades que respondem às necessidades do 

mercado, ao gerar soluções realizáveis. 

Há muitos estudos que abordam os determinantes internos e até mesmo os externos, e 

como cada um exerce a influência perante a inovação. Tais influências podem ser consideradas 

como positiva e também como negativa ao desempenho da inovação (BOLY et al., 2014; 

MACHADO, 2004). 

Os elementos decisórios da capacidade de inovação apontam uma base de premissa para 

assegurar a inovação na organização (ASA et al.,2013). Com base nas dimensões denotadas 

foram identificados e selecionados alguns determinantes internos que serão especificados a 

seguir. 

 
2.2.2.1 Liderança  
 

Os mercados evoluem de forma contínua e praticamente livres de quaisquer fronteiras. 

As empresas alcançam sucesso mediante produtos e serviços em constante inovação, de modo 

mais eficiente e rápido que a concorrência (FERREIRA; OLIVA; SANTOS; GRISI; LIMA, 

2012). Muitos estudos apontam que o desempenho organizacional está vinculado com as 

características do perfil do empreendedor, dentre os quais se destaca a liderança (SOUZA 

PINTO, 2015). 

A liderança é composta pelos seus dirigentes, sendo imprescindível que os mesmos 

desempenhem características empreendedoras, dentre as quais se destacam: “auto eficácia, 

capacidade de assumir riscos calculados, planejador, detecta oportunidades, persistência, 

sociável, inovação e liderança” (SOUZA PINTO, 2015, p. 25).O empreendedor é abordado 

como o autor que proporciona a evolução de uma sociedade que está à procura de efetivar o 

auto emprego e a autonomia profissional, com a propagação de conhecimentos empresariais, 

que eram adquiridos pela experiência pratica, mas agora se enfatiza a necessidade de serem 

transmitidos de uma forma mais elaborada (FERREIRA; OLIVA; SANTOS; GRISI; LIMA, 

2012). 

O empreendedor é o responsável pela transformação do ambiente de negócios, na busca 

de maior lucratividade e desenvolvimento econômico, logo é objeto da capacidade inovativa da 

organização a gestão praticada pelas lideranças (SCHUMPETER, 1988).  É potencializada em 

três dimensões: a da realização, do planejamento e a do poder. O empreendedor possui 

iniciativa, identifica as oportunidades, assume os riscos, estabelece metas, planeja suas ações, 

está sempre à procura de informações, estabelece redes de contato, possui autoconfiança e poder 

de persuasão, favorecendo o ambiente para a inovação (SOUZA PINTO, 2015). 
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A capacidade de inovação depende das experiências e do conhecimento do 

empreendedor e de suas características de liderança, que reflete em suas atitudes gerenciais, 

que são facilitadoras ao desenvolvimento da inovação. Pois é o empreendedor que com a sua 

liderança e seu conhecimento especializado vai prover recursos, trabalhar para reduzir a 

burocracia e estimular a confiança interpessoal, corroborando para que ocorra a compreensão 

coletiva nas organizações (VASCONCELOS, 2017). 

O líder explora suas habilidades e as dos que compõem o quadro de funcionários das 

empresas, extraindo suas competências, capacidades e conhecimentos, para potencializar os 

recursos humanos que são responsáveis por propiciar os resultados esperados (BARNEY, 1991 

e MONTEIRO,2005) 

 

2.2.2.2 Gerenciamento de Pessoas 
 

Todo processo de inovação demanda conjunções de diferentes conhecimentos e óticas 

(SÖLLNER, 2010). Muitos determinantes influenciam a composição de inovação, entre eles 

o capital humano, pela sua diversidade e, com isso estabelece a suma importância que 

desempenha no processo inovador levando a um exímio gerenciamento (FARACE; 

MAZZOTA, 2015). 

Um fator primordial para que as empresas se tornem competitivas no mercado e 

obtenham lucros consideráveis é a capacitação tecnológica e também a qualificação da mão-

de-obra. Percebe-se que empresas competitivas são líderes no sistema de inovação. 

Enfatiza as funções de cada setor nas empresas e suas responsabilidades, em seus 

pressupostos estão a seleção e a capacitação de pessoas que agregam o bem-estar e a satisfação 

tanto para a empresa como aos colaboradores (SOUZA PINTO, 2015). 

O intuito é fazer com que o capital humano seja absorvido num alto nível de 

aproveitamento, então proporcionam treinamento, cursos, capacitações que estimulam e 

colaboram no desenvolvimento da inovação. Outra maneira de promover a inovação é por 

meio do recrutamento de pessoas qualificadas, tal evento é propício a mudança (LAFORET, 

2011). 

 

2.2.2.3 Informações e Conhecimentos 
 

As informações e os conhecimentos estão relacionados às habilidades do empreender 

sendo avaliadas agentes inovadores que atuam em um ambiente de mudanças e ainda 
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acumulando competências, aumentado a oportunidade produtiva e estimulando o crescimento 

da empresa (QUEIROZ, S. 2006). Esse conhecimento prévio permite que a empresa reconheça 

o valor das novas informações e aplique-as com fins comerciais para obtenção de mais 

resultados (BURGELMAN; CHRISTENSEN; WHEELWRIGHT, 2012).  

O processo da empresa está vinculado em acumular habilidades e conhecimentos que 

refletem em continuo aperfeiçoamento da tecnologia e ganhos de desempenho, pois ocorre pelo 

aprender fazendo, aprender pelo uso e pela pesquisa e também aprender pela adaptação. E pode 

concluir que quanto mais a organização aprende, com mais eficiência vai gerenciar seu processo 

de aprendizagem (QUEIROZ, 2006). 

 Para a economia os processos de aprendizagem começam a ter importância à medida 

que compreendem seu papel na mudança técnica e que são indissociáveis das mudanças 

incrementais, pois a aprendizagem está na raiz de diversos processos de mudança (QUEIROZ, 

2006; FREEL, 2003). Mas, o conhecimento e a informação podem abranger diversos setores 

ligados às empresas, com o setor de fornecedores e concorrentes que proporciona grandes 

vantagens e aumentam o desempenho da inovação (VASCONCELOS, 2017). 

O processo de informação e conhecimento nas empresas não só de responsabilidade das 

ações individuais, mas também de agentes externos, como por exemplo, um sistema 

universitário sólido, infraestrutura cientifica e tecnológica adequada, mecanismos de 

financiamento que atendam aos esforços tecnológicos e também uma regulamentação 

governamental que favoreça o aprendizado (QUEIROZ, 2006), pois é crescente a consciência 

da importância das redes internas e externas (FARACE; MAZZOTA, 2015). Os riscos voltados 

à inovação são dissolvidos quando está sozinho (LOVE; ROPER, 2001). 

 

2.2.2.4 Relacionamento com Clientes 
 

Além das informações e conhecimentos de concorrentes e fornecedores outro setor 

importantíssimo são os clientes (JONG; VERMEULEN, 2006).  São os clientes que corroboram 

para que a inovação se efetive, quando compram as novas ideias (CROSSAN; APAYDIN, 

2010).  

Logo uma alternativa assertiva é a busca pelo gosto e preferência dos clientes, que 

revelam suas necessidades e com as empresas expandem a inovação, melhoram seu 

desempenho e abrange uma fatia maior no mercado (VASCONCELOS, 2017).  
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Os instrumentos utilizados podem ser pesquisas de mercado e até mesmo as pesquisas 

de satisfação realizadas pelas instituições, que fornecem dados que mostram as deficiências do 

mercado, e vem a possibilitar o desenvolvimento da inovação (JONG; VERMEULEN, 2006). 

As empresas podem fornecer produtos personalizados ao captar as informações de seus 

clientes, e assim criar um comprometimento dinâmico com os clientes e com isso conquista 

com êxito programa inovador da empresa, já que o conhecimento do cliente é atendido “como 

um motor de capital intelectual para o desempenho da inovação” (VASCONCELOS, 2017: 28). 

Essa dinâmica é significativa ao processo de novos produtos e serviços, que propiciam 

a entrada de produtos e serviços diferenciados, possibilitam novas estratégias empresariais, 

além de oportunizar novos processos (CROSSAN; APAYDIN, 2010). Outra vantagem que está 

vinculada refere-se ao reconhecimento de oportunidades com maior eficiência e também 

diminui os riscos e ameaças dos processos de inovação (VASCONCELOS, 2017). 

 

2.2.2.5 Relacionamento com a Sociedade 
 

São inúmeros os aspectos que impactam na construção da inovação, uma delas são as 

questões regulatórias, que possuem duas fases, numa está à inibição e na outra os facilitadores 

da inovação. Mesmo pertencendo a um fator externo à empresa, a sociedade abrange questões 

de como ocorre o atendimento e quais são as precauções em relação ao ambiente social e 

ambiental e quais favorecem a capacidade de inovação (VASCONCELOS, 2017). 

As empresas que desenvolvem inovações levando em conta as questões ambientais 

apresentam vantagens competitivas perante o mercado. Optam em considerar os regulamentos 

mais exigentes tanto no âmbito econômico, social e principalmente ambiental (NIDUMOLU; 

PRAHALAD; RANGASWAMI, 2009). Surgem então mais exigências às organizações, elas 

devem ser competitivas, atender as necessidades de seus clientes, inovar, mas que tal inovação 

não acarrete danos ao meio ambiente, que perceba a necessidade de gerenciar a escassez de 

recursos naturais, criando novos métodos de utilização e reutilização de produtos inseridos no 

processo.  

Apresenta a inovação voltada a sustentabilidade e podem ser denominadas de inovações 

ecológicas, inovações ambientais, inovações sustentáveis, ou ainda inovações verdes 

(WAGNER, 2010; REID; MIEDZINSKI, 2008), com o objetivo de estabelecer formas de 

inovação de produtos, processos, serviços que combatam e diminuam os impactos ambientais 

otimizando os recursos (CAPUANO, 2015), reduzindo riscos do meio ambiente, derivados de 

poluição e desperdícios de recursos (VITORINO, 2014). 
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As empresas buscam e exploram novas oportunidades nas áreas ambiental, econômica 

e social como intuito de satisfazer as necessidades humanas (OLIVEIRA, 2013). Adiciona-se 

ao mercado a renda verde ou ecológica visando limitar os impactos ambientais e gerar valor às 

empresas (FOXON; ANDERSEN, 2009), em que sua ideia acarretará benefícios ao 

desempenho ambiental por meio de mudanças tecnológicas e sociais (KÖNNÖLÄ; 

CARRILLO-HERMOSILLA; GONZALEZ, 2008). Então a sustentabilidade permite às 

empresas o desenvolvimento da inovação, com vantagem competitiva ao demonstrar uma 

atenção diferenciada com questões ambientais e sociais (VASCONCELOS, 2017). 

 

2.2.2.6 Resultados 
 

Para o crescimento das empresas faz-se necessário que existam recursos financeiros, 

para que seus projetos se concretizem. Assim também a capacidade de inovação está 

relacionada aos recursos financeiros que afetam o desenvolvimento da inovação 

(VASCONCELOS, 2017). 

O desenvolvimento da inovação precisa de capital para financiar seus projetos, pois 

apresenta certo grau de risco. O financiamento pode ser próprio, ou de terceiros, quando se 

busca o empréstimo junto a bancos, ou ainda, junto ao governo por meio de subsídios 

(CORDER; SALLES-FILHO, 2006).  O crédito é uma alternativa para a efetivação da 

inovação, facilitam a aplicação do lucro retido em inovação e impulsionam a realização da 

atividade (SCHUMPETER, 1988). 

A estrutura organizacional é um elemento chave para o desenvolvimento e 

competitividade de empresas locais no mercado e o aumento de seus resultados. Por isso precisa 

dar condições necessárias à dinamização e implantação de mecanismos que propiciem o 

desenvolvimento tecnológico. 

Os resultados dependem também dos controles de fatores financeiros e não-financeiros, 

com estratégias, planejamentos para oferecer o desempenho econômico e inovativo almejado 

(SOUZA PINTO, 2015). 

 

2.2.2.7 Idade 
 

Empresas com maior experiência no mercado trazem consigo conhecimentos 

acumulados, devido a toda experiência adquirida durante anos. Com isso buscam aperfeiçoar a 
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gestão de comunicação, identificam como é importante a criatividade ao inovar, e possuem uma 

capacidade de absorção mais efetiva (GALENDE; LA FUENTE, 2003). 

 A idade vincula-se a experiência e o conhecimento das organizações ao empregar os 

recursos organizacionais e avaliar e aferir se atingem seus objetivos, (BECHEIKH; LANDRY; 

AMARA, 2006) e por tanto espera que as empresas que apresentam mais anos de atuação sejam 

mais aptas a inovar, devido ao conhecimento adquirido e a experiência acumulada (GANAU; 

MARIA, 2014). 

 Mas tem o outro prisma onde há efeitos negativos relacionados a idade das empresas. 

Uma porcentagem de empresas, com o passar dos anos, torna-se obsoleta. As rotinas voltadas 

à inovação tornam-se rígidas, com procedimentos engessados o que acaba dificultando a 

capacidade de inovar (SORENSEN; STURAT, 2000). As organizações mais maduras 

apresentam dificuldades em gerar inovações pela percepção distorcida, pela criatividade 

limitada e por ações desconectadas (CHRYSSOCHOIDIS, 2003). Em contra partida as 

empresas mais novas possuem estruturas mais maleáveis, com rotinas mais flexíveis voltadas a 

inovação. Porém há autores que discordam que a variável idade determine o grau de inovação 

em uma organização, justificam seu posicionamento ao abordar que a variável idade deve ser 

explorada com mais ênfase, com uma análise mais profunda adicionando outras variáveis no 

estudo (VASCONCELOS, 2017). 

  

2.2.2.8 Tamanho 
 

É pelos fatores de recursos organizacionais, pelo quadro de funcionários, pela 

quantidade de transações, pelo faturamento bruto que se estabelece o tamanho organizacional 

das empresas (CUNHA, 2016). 

O tamanho da empresa é condição relevante para o desenvolvimento da inovação, onde 

a empresa conseguirá ter um ambiente de gestão favorável, estrutura consolidada e melhor 

acesso ao mercado, intensificando a capacidade de inovação (CUNHA, 2016). Quanto maior a 

empresa, o ambiente se torna mais adequado ao desenvolvimento de inovação, pois os seus 

rendimentos permitem que seja disponibilizado mais recursos à inovação, do que as empresas 

de pequeno de menor porte (THORNHILL, 2006; CUNHA, 2016). 

Por outro lado, empresas pequenas com perfil inovador recebem incentivos do governo 

para inovar, o que facilita o processo com benefícios e acesso a créditos (KOOUBA; 

M´HENNI; GABSI, 2010). 
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Com base na literatura abordada pode-se identificar de que forma as organizações se 

comportam perante cada componente interno, quais as oportunidades de cada um, e quais as 

dificuldades e obstáculos encontradas pelas organizações inclusive pelas MPEs. Mas além dos 

determinantes internos, há também os determinantes externos que influenciam diretamente ou 

indiretamente a capacidade de inovação, os quais serão explanados no próximo item.  

 

2.2.3 Determinantes Externos 
 

A capacidade de inovação depende de atitudes gerenciais das MPEs, mas o que se 

observa é que mesmo a inovação ser algo que deve iniciar dentro do contexto organizacional 

(FAGERBERG, 2003).Porém a empresa não está sozinha no mercado, e não consegue atingir 

seu objetivo e suas ideias isolada, no entanto precisa de parceiras que contribuem no processo 

de inovação e consequentemente para atingir os resultados almejados, dependem de fatores 

externos a elas (BERKHOUT et al., 2006; FERGUSON, 2005). 

 A inovação exige elementos importantes e passa a ser uma conquista coletiva carecem 

de vários empreendedores tanto do setor público com do privado, e enfatiza que o sucesso da 

inovação procede da longevidade dessas parcerias (CUNHA, 2016). Nos tópicos a seguir será 

abordado alguns desses fatores externos, com apoio governamental, localização geográfica e 

base do conhecimento externo, que corroboram para a efetivação da capacidade de inovação na 

MPEs. 

 

2.2.3.1 Apoio Governamental 
 

A inovação é uma ação conjunta entre empresas individuais e parcerias, que contribuem 

com conhecimento e também recursos (WATKING et al., 2015), entre elas o governo, onde 

seu objetivo é que ocorra a geração de inovação e sua difusão. Para isso são criadas políticas 

governamentais voltadas à estruturação da capacidade de inovação em nível nacional (CUNHA, 

2016). 

O governo intervém quando fornece subsídio que pode ser recursos financeiros, pela 

regulamentação de leis, pela disponibilidade de fundos públicos que estimulam a pesquisa e o 

desenvolvimento (P&D) das empresas, por prêmios, com empréstimos, políticas estratégicas e 

parcerias público-privado (CUNHA, 2016). As políticas governamentais são fundamentais para 

a capacidade de inovação das empresas, principalmente da PMEs, que asseguram meio para 

inovar com sucesso (DOLOREUX; MELANCON, 2008). 
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A Inovação é composta por instituições públicas e privadas, que contribuem no 

surgimento de novas tecnologias, por meio do incremento de políticas governamentais, 

comportamentos culturais, regras sociais que promovam o processo de inovações, aparecimento 

e a disseminação do conhecimento que resulta na criação de novos produtos e processos 

produtivos que pode ser de setor para setor, regiões ou até mesmo nações (SBICCA; PELAEZ, 

2006). 

 

2.2.3.2 Localização Geográfica 
 

A localização geográfica tem uma parcela de influência na inovação, pois corresponde 

o espaço físico que a empresa está inserida. Se essa localização fica próxima aos stakeholders, 

a universidades que possibilitam acesso a pesquisas e profissionais qualificados, como 

professores, pesquisadores e cientistas.  A proximidade com agências de fomento e de agências 

governamentais que são responsáveis pelos incentivos e também se está próxima a fornecedores 

especializados (CUNHA, 2016). 

O dinamismo empresarial é estimulado pela proximidade com instituições de ensino, 

laboratórios, instituições de P&D (SUZIGA; CERRON; DIEGUES, 2005), que determinam um 

desenvolvimento acentuado na produção inovadora (GONÇALVES; FAJARDO, 2011), 

enfatizando a importância da localização geográfica e o desenvolvimento da inovação (TUNES, 

2015). 

 

2.2.3.3 Base de Conhecimento Externo 
 

 

Os fatores externos corroboram com a inovação, pois as organizações dependem umas 

das outras, logo o desenvolvimento da inovação ocorre em parcerias. As parcerias podem ser 

fixadas no setor privado e também no setor público e seu resultado será mais eficiente 

dependendo da qualidade das relações entre as instituições e pelo tempo das relações adjuntas 

com suas parcerias (CUNHA, 2016). 

A inovação exibe uma nova forma, a inovação aberta que oportuniza as empresas se 

beneficiar além de suas ideias com as ideias de terceiros (CUNHA, 2016). As empresas 

estabelecem parcerias com outras instituições para que a inovação seja constante em seu 

cotidiano. Tendo em vista que a inovação não é apenas a criação de novos produtos, mas sim 

novos conjuntos entre instituições que conduzam a inovação (NOVELI; SEGATTO, 2012).  
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Quando trata de inovação aberta não está apenas tratando de oferece conhecimento e 

ideias para patentes de novos produtos e processos, mas sim a ação conjunta com diferentes 

fontes direcionadas ao processo inovativo, que faz conexão com competências internas da 

empresa também com oportunidades e ativos externos (STAL; NOHARA; CHAGAS JR, 

2014). A inovação aberta estabelecerá uma conexão entre fornecedores, clientes, parceiros, 

terceiros e a comunidade como um todo (CHESBROUGH, 2014). 

Agentes externos que corroboram no processo de inovação são as universidades, 

institutos de pesquisas, colaboradores individuais, outras empresas e redes de inovação que 

buscam informações externas e conhecimentos que contribuam com a empresa (STAL; 

NOHARA; CHAGAS JR, 2014). Observando sob outra ótica, temos um tripé entre o governo, 

universidades e empresas que apresentam dois pontos importantes: a capacitação de 

desenvolvimento e a busca do desenvolvimento regional (CHESBROUGH, 2014). 

Com os estudos referentes ao tema foi possível identificar a importância e os fatores 

críticos dos determinantes externos para as empresas e principalmente a MPEs foco desta 

pesquisa. Quanto maior for a interação da empresa com os agentes externos maior será sua 

capacidade de inovação (CHESBROUGH, 2014). 

A MPEs segundo alguns autores são as que mais necessitam dessa interação com os 

fatores externos, com as redes de contato que favorecem o contato com estudos científicos, com 

profissionais, técnicos para intensificar a capacidade de inovação. São os fatores externos que 

permitem as MPEs se aproximem das empresas de grande porte em relação a inovação (ASA 

et al.2013).  
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 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Nesse capítulo serão abordados os procedimentos metodológicos utilizados com o 

intuito de atingir os objetivos propostos à pesquisa e os subitens: classificação, amostra, modelo 

teórico, modelo econométrico, população da pesquisa, instrumentos de coleta de dados, 

tratamento e análise de dados, síntese da pesquisa e cronograma das atividades. 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO E ABORDAGEM  

 

 A pesquisa é classificada segundo os objetivos, de natureza descritiva, que propõem um 

estudo por meio de levantamento de dados, que serão executados por meio de questionários de 

coleta dos dados. Sendo assim a pesquisa descritiva revela características referentes à uma 

específica população ou fenômeno. Mesmo sem a função de explicar os fenômenos ela define 

correlações entre variáveis e indica sua natureza (GUJARATI, 2011). 

A ferramenta utilizada na coleta de dados da pesquisa será survey, pois esse 

procedimento é apropriado para aquisição de informações referente a características, ações e 

opiniões de um grupo determinado de indivíduos, que compõem o público alvo. Ocorre por 

meio de questionário, em que as questões respondem “o que, quanto, porque” algo acontece ou 

ainda como está acontecendo (ALYRIO, 2009). 

Para a caracterização da pesquisa será utilizada a abordagem quantitativa. Por meio dela 

se propõe auferir os determinantes da inovação nas micro e pequenas empresas do município 

de Prudentópolis. A pesquisa quantitativa utiliza as relações das variáveis para validar as teorias 

objetivas empregando dados numéricos e procedimentos estatísticos (CRESWELL, 2010). 

A pesquisa tem como problema: Que fatores internos e externos que determinam na 

capacidade inovativas das micro e pequenas empresas no setor de cerâmica vermelha do 

município de Prudentópolis, sob a perspectiva da Visão Baseada em Recursos - VBR?  

 Com o intuito de auxiliar a responder ao problema, foi elaborado o objetivo geral que 

determina os fatores internos e externos relacionados à capacidade de inovação das Micro e 

Pequenas Empresas (MPE) no setor de cerâmica vermelha do município de Prudentópolis 

localizado na região Centro-Sul do Estado do Paraná, à luz da teoria da Visão Baseada em 

Recursos (VBR). Com o fim de obter maior precisão na obtenção dos resultados será elaborado 

um modelo econométrico com base no estudo de Vasconcelos (2017), porque apresenta grande 

semelhança no contexto estudado. 
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3.2 UNIDADE DE PESQUISA, AMOSTRA E POPULAÇÃO 

  

O município de Prudentópolis possui 112 anos de emancipação política e administrativa 

e está localizado na região centro sul do Paraná, com uma área territorial de 2.242.466 Km2 e 

uma população estimada, em 2018, de 51.961 habitantes (IPARDES, 2019). O município 

apresenta uma miscigenação rica culturalmente, composta por descendentes de ucranianos, 

poloneses, alemães e italianos, que contribuíram no desenvolvimento do município. Atualmente 

é um grande produtor de mel, erva-mate, feijão preto, soja, milho, arroz e cebola. Outro 

componente que se destaca são os recursos naturais provenientes da formação geográfica 

acidentada, que forma canyons e cachoeiras, revelando sua vocação e potencial turístico 

(PRUDENTOPOLIS, 2019). 

Nesse cenário, o que pode ser observado é que o município apresenta um caráter 

econômico mais agrícola, isso reflete no baixo número de indústrias, e no fato de o município 

exibir um número relevante de microempresas, em relação a empresas de pequeno porte. Essa 

diferenciação entre microempresa e empresa de pequeno porte é feita com base na Lei 

Complementar nº 123/2006. 

Segundo a Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006, em seu capitulo II, 

artigo 3º consideram-se microempresas ou empresas de pequeno porte, “a sociedade 

empresária, a sociedade simples, a empresa individual de responsabilidade limitada e o 

empresário” (BRASIL, 2006, p 1).  

Essa lei sofreu várias alterações ao decorrer dos anos, sendo a última alteração, quanto 

aos limites de faturamento para enquadramento como ME ou EPP, implementados por meio 

da Lei Complementar nº 155/2016, publicada no D.O.U. em 28/10/2016, mais especificamente 

no Art. 1º, produzindo efeitos a partir de 01/01/2018 (BRASIL, 2016). Como descreve a Lei no 

seu art. 1°, inciso II: “No caso de empresa de pequeno porte, aufira, em cada ano-calendário, 

receita bruta superior a R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) e igual ou inferior a R$ 

4.800.000,00”. (BRASIL, 2016, p 1). Essa, entre outras alterações e medidas, vale destacar 

também aquela para incentivar a inovação nas empresas, como no caso do Art. 61 A/B e C.  

 O quadro 03 expõem a classificação de microempresas, pequenas e médias empresas na 

ótica de três instituições diferentes: 
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Quadro 3: Classificação e características das Micro e Pequenas Empresa (MPEs) 
Instituição Classificação Características/Faturamento 

Simples  
Nacional 

 

Microempresa 
 
Empresa de Pequeno  
Porte 

 
 

Receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00 
 
Receita bruta superior a R$ 360.000,00 e igual ou 
 inferior a R$ 4.800.000,00 

 

BNDES Microempresa 
 
Pequena Empresa 
 
 
Média Empresa 
 
 
Média-grande 
 Empresa 
 
Grande Empresa 

 

Menor ou igual a R$ 2,4 milhões 
 
Maior que R$ 2,4 milhões e menor ou igual a 
 R$ 16 milhões 
 
Maior que R$ 16 milhões e menor ou igual a  
R$ 90 milhões 
 
Maior que R$ 90 milhões e menor ou igual a  
R$ 300 milhões 
 
Maior que R$ 300 milhões 

 

SEBRAE Microempreendedor  
Individual 
 
 
 
 
Microempresa 
 
 
 
 
Empresa de Pequeno  
Porte 
 
 
Pequeno Produtor  
Rural 

 

Receita bruta de até R$ 81.000,00. 
 O microempreendedor pode possui um único 
 empregado e não pode ser sócio ou titular de  
outra empresa 
 
Sociedade empresária, sociedade simples,  
empresa individual de responsabilidade limitada  
e o empresário, devidamente registrados nos 
 órgãos competentes. Receita bruta igual ou  
inferior a R$ 360.000,00. 
 
Possui receita bruta anual superior a  
R$360.000,00 e igual ou inferior a  
R$ 3.600.000,00 
 
Propriedade com até 4 módulos fiscais ou  
faturamento anual de até R$ 3,6 milhões 

 

Fonte: Adaptada de Barbosa (2016, p. 23) 

 

 A maneira de classificar as microempresas, pequenas e médias empresas é pela 

quantidade de funcionários, segundo o Sebrae (2012). Como descrito no quadro 04. 

 

Quadro 4: Classificação das Micro e Pequenas Empresa (MPEs), por número de empregados 
Porte Serviços e Comércio Indústria 

Microempresa 

Pequena Empresa 

Média Empresa 

Grande Empresa 

Até 09 pessoas 

De 10 a 49 pessoas 

De 50 a 99 pessoas 

Acima de 100 pessoas 

Até 19 pessoas 

De 20 a 99 pessoas 

De 100 a 499 pessoas 

Acima de 500 pessoas 

Fonte: SEBRAE (2012) 

 

Perante tais classificações sobre as MPEs utilizou o requisito faturamento anual o estudo 

para melhor ajuste do modelo econométrico. 
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3.2.1 Amostra e população 

 

O município de Prudentópolis consta com 12 empresas de grande porte, 20 de médio, 

75 de pequeno porte, 1.309 microempresas e 803 participantes do MEI (PRUDENTÓPOLIS, 

2019). No entanto os números de empresas podem variar diariamente, tendo em vista que 

ocorrem aberturas de novas empresas, bem como alterações e baixas. Entretanto será utilizado 

como amostra as empresas registradas no sistema tributário municipal, referente ao mês de julho 

de 2019.  

Segundo o Ipardes (2020) o município contempla 73 indústrias de transformação de 

produtos minerais não metálicos que inclui a atividade com argila, matéria-prima essencial para 

as empresas de cerâmica vermelha. 

A amostra utilizada para o estudo foi a não probabilística do setor de cerâmica vermelha 

de Prudentópolis, devido a sua contribuição na geração de renda e emprego para o município. 

Das 73 empresas do setor, 46 responderam os questionários, compondo uma amostra por 

conveniência, pois foram realizadas inúmeras visitas, porém alguns não quiseram participar das 

pesquisas, com a justificativa que suas repostas não contribuiriam ao estudo. Outros foram 

visitados mais de uma vez, porém sempre estavam ocupados, não disponibilizando tempo para 

responder o questionário. 

 

3.3 MODELO TEÓRICO 

 

O modelo teórico apresentado pela figura 5 aponta as categorias de análise, e demostra 

os principais construtos abordados na pesquisa, para averiguar como ocorre a absorção da 

inovação nas micro e pequenas empresas, e quais as variáveis que corroboram nos aspectos 

gerenciais. Elencando a capacidade absortiva como fator auxiliador para o entendimento do 

potencial da capacidade inovativa nos objetos deste estudo. 
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Figura 6: Modelo de Análise da Empresa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

 O modelo teórico observa a Visão Baseada em Recursos elencando seus aspectos 

gerenciais, os quais subsidiam a capacidade inovativa das organizações, compondo as variáveis 

independentes. A capacidade inovativa pode ser mensurada pelos construtos do Radar da 

Inovação que assumem a variável dependente. A figura 6 exprime o modelo de análise da 

empresa no contexto proposto. 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

  

O modelo organizacional da empresa estruturado e bem definido, compõem a capacidade 

inovativa. Esses elementos direcionam o desempenho organizacional da mesma, buscando a 

maximização de seus resultados. 

 

 

 

Modelo Organizacional 
da Empresa

Capacidade Inovativa da 
Empresa

Desempenho 
Organizacional

INOVAÇÃO 

VBR – Visão 

Baseada em Recursos 

CAPACIDADE 

INOVATIVA 

ASPECTOS 
GERENCIAIS 

Liderança 

Pessoas 

Informações e 
Conhecimentos 

Clientes 

Sociedade 

Resultados 

 
Variável 

Independente 

VARIÁVEL 

DEPENDENTE 

Construtos do 

Radar da 

Inovação 

 
Demonstração e Resultados da 

Inovação 

Figura 5: Modelo Teórico 
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3.4 MODELO ECONOMÉTRICO 

 

Como a finalidade da pesquisa é identificar o nível de determinação dos fatores internos 

e externos das empresas em relação a capacidade inovativa, será proposto um modelo 

econométrico de regressão múltipla, que identifica e determina a importância de cada variável 

independente sobre a dependente. A regressão múltipla utiliza a regressão linear, mas abrange 

mais variáveis independentes para explicar o modelo (HOFFMANN, 2016), pode ser duas ou 

mais variáveis explanatórias (ou regressores) que permite analisar as relações existentes entre as 

variáveis (GUJARATI, PORTER, 2011). 

A estimação dos coeficientes de regressão será por meio dos métodos de mínimos quadrados 

ordinários (MQO), informando R-quadrado, coeficiente de correlação, variância, teste t e p-value. Desta 

forma será apresentado o modelo econométrico adaptado de Vasconcellos (2017), pois seus estudos 

exprimem semelhanças ao contexto estudado. As variáveis do modelo econométrico dos fatores internos 

foram transformadas em logaritmos neperianos devido a heteroscedasticidades que estão dispostas a seguir: 

 

����� = � + ����� + ������ + ������ + ����� + ����� + ����� + ���������

+ ����������� + � 

 

Onde: 

GIn = Grau de inovação das empresas 

α= constante da equação 

β1, β 2, β3, β4, β5,  β6,  β7, e β8= intercepto, parâmetro ou coeficientes 

��L = Logaritmo Neperiano da Variável Liderança 

��GP = Logaritmo Neperiano da Variável Gerenciamento de Pessoas 

��IC = Logaritmo Neperiano da Variável Informação e Conhecimento 

��C = Logaritmo Neperiano da Variável Relacionamento com os Clientes 

��S = Logaritmo Neperiano da Variável Relacionamento com a Sociedade 

��R = Logaritmo Neperiano da Variável Resultado 

��Idade = Logaritmo Neperiano da Idade da empresa 

��Tamanho = Logaritmo Neperiano da Tamanho da empresa 

ε = termo de erro referente à empresa. 

 

O modelo econométrico para os fatores externos, foi composto por três variáveis independentes: 

����� = � + ������ + ������� + ������ + � 
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Onde: 

��GIn = Grau de inovação das empresas 

α= constante da equação 

β1, β 2, β3,  = intercepto, parâmetro ou coeficientes 

��Ap = Logaritmo Neperiano da Variável Apoio Governamental 

��Cex = Logaritmo Neperiano da Variável Conhecimento Externo 

��Lg  = Logaritmo Neperiano da Variável Localização Geográfica 

ε = termo de erro referente à empresa 

 

Todas as variáveis foram transformadas em logaritmos neperianos para facilitar a análise. A 

tabulação e análise dos dados serão feitos por meio de planilhas do Microsoft Excel e os softwares: Statistical 

Package for the Social Scienes (SPSS) na versão 21. 

 

3.4.1 VARIÁVEIS INDEPENDENTES 

 

A composição das variáveis independentes considerará seis construtos a respeito da gestão 

organizacional da empresa (liderança, pessoas, informações e conhecimentos, clientes, sociedade, 

resultados), para os determinantes, Idade e Tamanho foram utilizadas classificações abordadas na 

referência bibliográfica, o que foi descrito no quadro 5.  

 
 

Quadro 5: Fatores Independentes 
Variáveis independentes Componentes do elemento 

Gestão Organizacional 

Liderança 
Pessoas 

Informações e conhecimentos 
Clientes 

Sociedade 
Resultados 

 

Idade (anos) 

1-5 
6-10 

11-20 
21+ 

Tamanho (faturamento) 

Até R$ 60.000,00 
De R$ 60.000,01 – R$ 360.000,00 

De R$ 360.000,01 – R$ 4.800.000,00 
+ R$ 4.800.000,01 

     Fonte: elaborado pela autora (2020) 
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Nos quadros 6 e 7 foram dispostos a composição das variáveis independentes, informando quais 

foram os critérios para elaboração das questões. O quadro 6 abrange os fatores internos e o quadro 7 

engloba os fatores externos. 

 
Quadro 6: Fatores internos referentes à gestão organizacional 

Variáveis 

independentes 

Nº 

Componentes 
Aspectos considerados pelos componentes 

Liderança 

6 

Analisa como os dirigentes exercem a liderança e investem no 
desenvolvimento gerencial. Observa a formulação da missão, a 
comunicação e divisão de informações com os colaboradores e a 
promoção da inovação. 

Pessoas 

5 

Observa a definição das funções necessárias e suas 
responsabilidades. Considera a seleção e a capacitação das 
pessoas, os riscos e perigos associados ao trabalho, e as práticas de 
bem-estar realizadas pela organização. 

Informações e 

Conhecimentos 4 

Analisa as informações necessárias à execução das atividades da 
empresa e à tomada de decisão. Observa o direcionamento e a 
divisão de conhecimento dentro da empresa e a como a informação 
comparativa nas análises de desempenho são utilizadas. 

Clientes 

5 

Verifica como as necessidades e expectativas dos clientes 
potenciais e atuais são identificadas, a forma como é realizada a 
divulgação dos produtos/serviços e como é mantido o 
relacionamento com os clientes. 

Sociedade 3 Analisa as práticas de gestão da empresa em relação á sociedade 
ao atender as exigências legais, em aspectos ambientais e sociais. 

Resultados 
5 

Analisa os resultados apresentados pela empresa, relativos aos 
clientes, colaboradores, processos principais do negócio e ao 
desempenho financeiro. 

Fonte: Vasconcellos (2017, p 37) 

 

Quadro 7: Fatores externos referentes à gestão organizacional 
Variáveis 

Independentes 

Nº 

Componentes 
Aspectos considerados pelos componentes 

Apoio 
Governamental 

3 Verifica se a empresa já obteve apoio financeiro governamental 
para execução de projetos de inovação, se já pediu isenção 
tributária em prol da inovação e se conhece a lei de inovação.  

Conhecimento 
Externo 

4 Analisa todas as formas de conhecimento externo que corrobora 
com o desenvolvimento da inovação (universidades, agência de 
fomento, consultorias, seminário, congressos, etc). 

Localização 
Geográfica 

2 Verifica se a localização geográfica proporcionou busca por 
parceiras e se proporcionou vendas maiores em novos mercados. 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
 

Nesse sentido, o estudo analisa como a gestão organizacional das empresas influencia a 

inovação. Pelo levantamento teórico, serão abordados os elementos responsáveis à inovação 

empresarial das micro e pequenas empresas, que serão testadas em forma de hipóteses. 

As hipóteses podem ser definidas como “previsões que o pesquisador faz sobre a relação 

entre as variáveis” (CRESWELL, 2007, p. 120). O quadro 8 apresenta as hipóteses da pesquisa. 
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Quadro 8: Hipóteses da pesquisa 
Hipóteses Base teórica 

H1 – A liderança está relacionada positivamente a 
capacidade inovativa das empresas. 

Kostopoulos, Spanos ,Prastacos(2002); Kelleyet al. 
(2011);Farace; Mazzota, (2015); Romijn; Albaladejo, 
(2002) 

H2 – O gerenciamento de pessoas está relacionado 
positivamente com a capacidade inovativa das 
empresas. 

Farace; Mazzota, (2015); Ostergaard; Timmermans; 
Kristinsson, (2011); Söllner,(2010) 

H3 – As informações e conhecimentos estão 
relacionados positivamente com a capacidade 
inovativa das empresas. 

Farace; Mazzotta, (2015),Jong; Vermeulen, (2006), 
Love; Roper, (2001),Romijn; Albaladejo, (2002) 

H4 – O relacionamento com os clientes está 
relacionado positivamente com a capacidade 
inovativa das empresas. 

Plessis, (2007),Kamasak, (2015); Genis-
Gruber; Öğüt, (2014); Laforet, (2011) 
 

H5 – O relacionamento com a sociedade está 
relacionado positivamente com a capacidade 
inovativa das empresas. 

Nidumolu; Prahalad; Rangaswami, 2009,Deloitte, 
(2013)Pelkmans e Renda (2014), Blind (2012), Kemp, 
Smith e Becher (2000) 

H6 – Os resultados alcançados pelas empresas estão 
relacionados positivamente com a capacidade 
inovativa. 

Bayarçelik, Taşel e Apak (2014),Lecerf (2012), Laforet 
(2011) e Romijn e Albaladejo (2002) 

H7 – A idade está relacionada positivamente com a 
capacidade inovativa das empresas 

Coad; Segarra; Teruel, (2016); Ganau; Maria, (2014); 
Coad; Segarra; Teruel, (2013) 

H8 – O tamanho está relacionado positivamente 
com a capacidade inovativa das empresas 

Genis-Gruber; Öğüt, (2014); Lecerf, (2012); Mel; 
Mckenzie; Woodruff, 2009; Gonçalves; Lemos; de 
Negri, 2007; Galende; laFuente, (2003) 

H9 – O apoio governamental está relacionado 
positivamente com a capacidade inovativa das 
empresas. 

Becheikh et al.(2006); Doloreux, Melancon (2008); 
Hotho e Champion (2011); Yokomizo (2014). 

H10 – Localização geográfica está relacionada 
positivamente com a capacidade inovativa das 
empresas. 

Cooke et al. (2004); Etzkowitz (2009); Hoffman et al. 
(1998), Keizer et al. (2002); Le Blanc et al (1997) 

H11 – Base de conhecimento externo está 
relacionada positivamente com a capacidade 
inovativa das empresas. 

Hoffman et al.(1998); Jensen et al. (2007); Utlu (2015); 
Asa et al. (2013); Camisón, Villar-López (2012). 

Fonte: elaborada pela autora (2019) 

  

 Com base nas hipóteses, os construtos serão auferidos pela média aritmética, por meio 

de questionários estruturados utilizados nos trabalhos de Vasconcelos (2017). O questionário 

conta com quatro alternativas, aferidas pela escala Likert, que possui a finalidade de mensurar 

postura e aspecto dos entrevistados, com a intensidade obtida pela afirmação para cada pergunta 

respondida e assim auferir conceitos como atitudes, concepção e compreensão dos 

entrevistados (HAIR JR. et al., 2005). Na pesquisa será utilizada a escala da seguinte forma 

para os fatores internos: 

 

1 – Nada inovadora 

2 – Pouco inovadora 

3 - Inovadora. 

4 – Muito Inovadora 
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A escala para os fatores externos é da seguinte maneira: 

1 – Nunca 

2 – Raramente 

3 - Frequentemente 

  

As dimensões referentes à gestão organizacional foram estimadas com base no 

programa ALI do SEBRAE, que exerce um valor diferenciado para cada variável. Outro ponto 

é a forma computada para cada alternativa, pois cada uma possui um valor especifico. No 

quadro 09 mostra os valores de cada variável. Na primeira coluna, está descrita a pontuação 

máxima de cada dimensão. Na segunda coluna está o número de questão por dimensão. A 

terceira coluna é a divisão da primeira pela segunda, para encontrar o valor máximo para cada 

dimensão, que é a alternativa 4. A alternativa 1 recebe o valor de zero, pelo fato que é 

considerada nada inovadora. A alternativa 2 representa 1/3 do valor total da dimensão, e a 

alternativa 3 representa 75% do valor total. 

 

 
Quadro 9: Valor das dimensões segundo o programa ALI do SEBRAE 

Dimensão 
Pontuação 
máxima 

Nº de 
questões 

Pontuação máxima 
 por questão 

1 2 3 4 

Liderança 15 6 2,5 0 0,75 1,87 2,5 

Clientes 9 5 1,8 0 0,54 1,35 1,8 

Sociedade 6 3 2 0 0,6 1,5 2 

Informações e Conhe. 6 4 1,5 0 0,45 1,12 1,5 

Pessoas 9 5 1,8 0 0,54 1,35 1,8 

Resultados 30 5 6 0 2 4,5 6 

Fonte: SEBRAE (2012) 

 
O questionário contém 28 questões sobre as variáveis independentes que compõem os 

fatores gerencias, dividindo-se em seis construtos que integram o modelo da pesquisa. O 

próximo item revela como será mensurado a variável endógena, ou seja, a variável dependente. 
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3.4.2 Variáveis Dependentes 

 

Em relação ao grau de inovação das empresas será utilizado, para base de cálculo e 

analise, o radar da inovação segundo Sawhney, Wolcott e Arroniz (2006) e Bachmann e 

Destefani (2008).  

O radar da inovação aborda quatro proporções principais, que exercem funções 

primordiais que alavancam os empreendimentos: a oferta disponibilizada pela empresa, os 

clientes atendidos, os processos que utiliza e os pontos de presença utilizados como canais para 

levar as ofertas até os clientes (SAWHNEY; WOLCOTT; ARRONIZ, 2006).  Com base nesses 

pilares são compostas oito novas dimensões que corroboram para a inovação, conforme a figura 

7. 

 

Figura 7: Radar da Inovação 

 

 

 

Os elementos do radar da inovação estavam mais direcionados a quesitos internos, 

porém vê a necessidade de também se deter a analise externa que podem influenciar 

positivamente a inovação, para sanar essa lacuna adicionou ao radar da inovação mais um 

elemento, a ambiência inovadora, que procura olhar para o ambiente externo em procura de 

melhorias, como os órgãos de fomento à inovação e uso de incentivos fiscais (BACHMANN; 

DESTEFANI, 2008). 

A capacidade inovativa é uma ferramenta importante nas práticas de gestão designadas 

pela gerência, que possibilita o desenvolvimento de competências, assimilação e transformação 

Fonte: Sawheny, Wolcott e Arroniz (2006) 
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de conhecimento produtores e clientes (DAGHFOUS, 2004). No quadro 10 estão descritas as 

dimensões que compõem o radar da inovação.  

 
 

Quadro 10: Dimensões do radar da inovação 
Dimensões Definição 

Oferta A empresa disponibiliza novos produtos ou serviços para o mercado. 

Plataforma 
Esta dimensão demonstra os métodos e tecnologias existentes, seus componentes que 
adaptam o sistema produtivo para oferecer diferentes produtos e serviços. 

Marca 
Tem a finalidade de alavancar novas oportunidades ao negócio, inclui sua expansão para 
novos domínios. 

Clientes Aponta as necessidades existentes e não atendidas e novos segmentos de mercado. 

Soluções 
Apresenta a combinação entre a customização e integração de bens ou serviços com o intuito 
de solucionar problemas e criar novas oportunidades de ganhos. 

Relacionamento De que forma a instituição facilita o acesso do cliente a empresa. 
Agregação de 
valor 

A partir das informações tanto de clientes, como fornecedores e parceiros, cria-se novos 
fluxos de receitas ainda não explorados. 

Processos 
Para obter maior eficiência, qualidade nas operações internas e menores ciclos de produção, 
ocorrem alterações nas atividades e utilização de métodos e instrumentos mais modernos. 

Organização 
Aborda a reorganização da estrutura da empresa, seus parceiros, a visão externa, dá 
responsabilidades a seus colaboradores. 

Cadeia de 
fornecimento 

É composta pela logística, transporte, estocagem e a entrega do produto. 

Presença 
Refere-se de que forma a empresa distribui seus produtos/serviços, seus pontos de venda e 
novos pontos para a comercialização. 

Rede 
Aperfeiçoamento na comunicação com os clientes, com a finalidade de ampliar valor e obter 
benefícios. 

Ambiência 
inovadora 

O meio externo é um estimulador de práticas inovadoras, como participação em eventos, 
propriedade intelectual, utilização de financiamento à inovação, etc. 

Fonte: elaborada pela autora, com base em Sawhney, Wolcott e Arroniz (2006) e Bachmann e Desetefani(2008) 

 

 Para medir o grau de inovação foi utilizado o questionário do radar da inovação, 

elaborado por Bachmann e Desetefani (2008), utilizado Oliveira (2014) e Vasconcellos (2017). 

As dimensões de inovação são auferidas por uma escala simplificada, demonstrada no quadro 

11. 

 

Quadro 11: Escala para obtenção do grau de inovação 
Valor Situação 

5 = A A organização é inovadora sistêmica 

3 = B A organização é inovadora ocasional 

1 = C A organização é muito pouco ou nada inovadora. 

Fonte: adaptado em Sawhney, Wolcott e Arroniz (2006) e Bachmann e Desetefani(2008) 

  

 A equação utilizada para mensurar o grau de inovação, por meio dos construtos do radar 

da inovação será a proposta por Oliveira et al. (2014), que visará ponderar o efeito das 

dimensões em função ao setor empresarial que ela pertence. 
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 A maximização proposta pelo modelo identificará as dimensões da inovação que são 

relevantes ao setor analisado. 

 

3.5 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

A coleta dos dados será realizada utilizando questionários aplicados aos empresários, 

com perguntas fechadas no intuito de viabilizar a tabulação. É comum a execução de 

questionários com a finalidade de mensurar e observar a conjuntura organizacional (COOPER; 

SCHINDLER, 2011). 

O instrumento de pesquisa será construído por 2 questionários. O primeiro aponta 

aspectos da gestão organizacional, composta de 23 questões (Anexo A), e o questionário 

especifico do Radar da Inovação (Anexo B). A escala do primeiro questionário está descrita no 

item 3.2.1 nas variáveis independentes do modelo econométrico. A escala que compete as 

questões do Radar da Inovação, encontra-se no item 3.2.2 nas variáveis dependentes do modelo 

econométrico. 

Este instrumento de pesquisa e suas respectivas escalas foram validadas por 

Vasconcellos (2017) e Souza-Pinto (2015), e adaptado para esta pesquisa. Para envio dos 

questionários foi utilizado a plataforma googleforms, e na maioria das empresas foram feitos 

pessoalmente.  

Foi utilizado o Alta de Cronbach como uma forma de estimar a confiabilidade de um 

questionário aplicado em uma pesquisa. Ele mede a correlação entre respostas em um 

questionário por meio da análise das respostas dadas pelos respondentes, apresentando uma 

correlação média entre as perguntas. O coeficiente α é calculado a partir da variância dos itens 

individuais e da variância da soma dos itens de cada avaliador de todos os itens de um 

questionário que utilizem a mesma escala de medição. 

 

3.6 TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos dados será por meio de softwares específicos, como o Excel Microsoft, 

SPSS (StatisticalPackage for the Social Sciences) e Gretl.  Com questionários impressos. 

O método para a análise dos determinantes da inovação será o modelo econométrico de regressão 

linear múltipla, pois apresenta medidas de previsão, e eficiência na capacidade inovativa média 

(KLIMBERG et al., 2009). Utilizando de coeficientes, desvio padrão, variância, covariância, 
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teste T, coeficiente de determinação, podendo ser acrescentados outros métodos e índices 

estatísticos, conforme a necessidade da pesquisa. 

 

3.7 SÍNTESE DA PESQUISA 

 

O quadro 12 demostra de forma simplificada como a pesquisa será realizada, 

apresentando os pontos principais de cada item, a abordagem metodológica, qual a natureza 

utilizada para a pesquisa, quais suas perspectivas de análise, o método e a forma de coleta de 

dados, qual o público-alvo, a amostra e como é a maneira de análise utilizada para análise de 

dados. 

 
 

 
Quadro 12: Síntese da pesquisa 

Categorias Etapas 
Abordagem metodológica  Quantitativa 
Natureza Descritiva 
Perspectiva de analise Os determinantes da inovação nas micro e pequenas 

empresas 
Método de coleta Levamento (survey) 
Forma de coleta de dados Questionários estruturados 
Público–alvo Micro e pequenas empresas do município de 

Prudentópolis 
Amostragem 46 empresas 
Análise de dados Modelo econométrico – Regressão Linear Múltipla 

Fonte: elabora pela autora 
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 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

  

Esse capitulo compõe os resultados obtidos com a pesquisa. Na seção 4.1 são explanadas 

as estatísticas descritivas da amostra, na seção 4.2 apresenta a análise das variáveis dos dados 

obtidos por meio do programa Statistical Package for the Scial Sciences (SPSS) referente ao 

modelo econométrico por meio da regressão. 

 

4.1 Caracterização das empresas pesquisadas  

 

A cerâmica vermelha brasileira apresentou um desenvolvimento considerado na década 

de 1960 e 1970 pela implantação do plano de implementação habitacional no país. Nesse 

período a construção civil obteve um crescimento considerável, estimulando o setor de 

cerâmica do país (TANNO et al, 2005). 

Prudentópolis possui 73 empresas voltadas à cerâmica vermelha das quais 46 (63%) 

participaram da pesquisa. O tamanho da amostra limitou-se a esse número devido à resistência 

dos empresários a responder o questionário. Muitos ao serem visitados não quiseram responder, 

uns justificavam que sua empresa não poderia contribuir à pesquisa, outros que não tinham 

tempo, pois estavam inseridos no processo operacional da empresa. 

 O questionário é composto por três partes, primeiro com questões organizacional-

econômico, segundo com aspectos gerenciais e por fim perguntas do radar da inovação.  

 

4.1.1 Configuração organizacional-econômica 

 

A configuração organizacional-econômica apresentou um panorama das empresas do setor 

de cerâmica vermelha do município de Prudentópolis referente ao tempo de atuação, ao seu 

tamanho, faturamento e vendas. Na tabela 01 relata o tempo de atuação das empresas inseridas 

no mercado. 

Tabela 1: Tempo de atuação no segmento de cerâmica vermelha 

Tempo  % 

De 1 a 5 anos 26,10% 
De 6 a 10 anos 4,80% 
De 11 a 15 anos 2,20% 
De 16 a 20 anos 30,00% 
Há mais de 21 anos 37,00% 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
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A tabela apresenta dois prismas distintos, pode-se observar que há um número 

considerado de empresa entre 1 a 5 anos com 26,10% dos entrevistados, o que revelou um 

interesse de novos empreendedores no setor de cerâmica vermelha. 

Porém a pesquisa revela outro prisma, pois compõem a amostra 30% das empresas estão 

entre 16 a 20 anos no mercado e 37% há mais de 21 anos, ou seja, 67% das empresas estão no 

mercado a mais de 16 anos, caracterizando um negócio que passa de pai para filho. Segundo 

pesquisa realizada pela Mineropar (2001), Prudentópolis desenvolve a décadas a atividade de 

cerâmica, e uns dos fatores que favorece é a abundância de matéria prima na região. Na visão 

de Treptow (2017) não é somente a matéria prima responsável pela vantagem competitiva, mas 

a habilidade de confrontar ideias, conhecimentos e informações. O dinamismo das empresas se 

dá pela conexão entre estratégia e ação dos processos internos e aptidão minucioso da 

organização (PRALAHAD; KRISHNAN, 2008). 

A pesquisa revela que 92% da amostra é administrada pela família. A abrangência de 

vendas é diversificada, porém com uma predominância estadual com 37% e em seguida 

regional com 26%, compondo uma gama de consumidores. A produção mensal média foi de 

100.001 a 200.000 peças, com 34,8% dos respondentes. 

 

Tabela 2: Composição da Amostra 

  Descrição % 

Administração 
Familiar 92% 

Profissionalizada 8% 

Funcionários 
Até 19 empregados 56% 

De 20 a 99 empregados 44% 

Vendas 

Municipal 13% 

Regional 26% 

Estadual 37% 

Regional Sul do Brasil 15% 

Nacional 8,70% 

Faturamento anual 

Até 60.000,00 8,70% 

De 60.000,01 a 360.000,00 52,20% 

De 360.000,01 a 4.800.000,00 10,90% 

Não informou 28,20% 

Produção mensal 

Até 100.000 21,70% 

De 100.001 a 200.000 34,80% 

De 200.001 a 300.000 21,70% 

De 300.001 a 400.000 10,90% 

Mais de 500.001 10,90% 

Fonte: Elaborada pela autora (2020)  
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 Ao analisar o faturamento e o número de funcionários, pode averiguar que a amostra 

está dentro do limite proposto de MPEs, pois se enquadram tanto no quesito funcionários, bem 

como de faturamento. Porém a predominância foi em até 19 funcionários com 56% dos 

questionários, e 52,20% referente ao faturamento anual de 60.000,01 a 360.000,00, que atende 

ao critério de enquadramento de micro e pequenas empresas. 

4.1.2 Configuração gerencial das empresas pesquisadas 

  

Nessa seção é abordado a análise descritiva dos construtos dos processos gerenciais do 

estudo, a composição de cada construto, com a média, o desvio padrão, o radar da inovação, as 

quais são especificadas no modelo econométrico. 

Com o intuito de verificar a confiabilidade das variáveis foi estimado o alfa de 

Cronbach, que permite avaliar a consistência interna dos dados das pesquisas, e avalia a 

correlação média entre as várias perguntas e os vários respondentes. Na tabela 3 foram dispostos 

o alfa de Cronbach dos fatores internos. 

 
Tabela 3: Alfa de Cronbach 

Constructo Alfa de Cronbach 

Liderança 0,843 

G. Pessoas 0,8 

Inf. Conh. 0,894 

Clientes 0,822 

Sociedade 0,797 

Resultados 0,864 

Fonte: Elaborado pela autora (2020) 

 

 O alfa de Cronbach para as variáveis liderança, informações e conhecimento, clientes e 

resultados apresentaram Alfa de Cronbach foram superiores a 0,8, segundo George e Mallery 

(2016) são bons, isso significa que os construtos apresentaram confiabilidade. A variável 

sociedade apresentou 0,79 que enquadra como aceitável, que comprovaram a consistência do 

questionário.  

 A tabela 4 descore o alfa de Cronbach para os fatores externos. 

Tabela 4: Alfa de Cronbach fatores externos 

Constructo Alfa de Cronbach 

Apoio Governamental ,684 

Base de Conhecimento 
externo 

,754 

Localização Geográfica ,781 

Fonte: Elaborado pela autora (2020) 
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O constructo apoio governamental apresentou um alfa de 0,684, que segundo os autores 

George e Mallery (2016) tal valor é questionável. Os constructos base de conhecimento externo 

e localização geográfica classificaram como aceitáveis, pelos valores obtidos, que permite 

constatar que as variáveis apresentam confiabilidade entre si. 

Após a realizada a análise de confiabilidade das questões analisou cada construto. A 

tabela 05 descreve de que maneira ocorre a liderança nas empresas de cerâmica, como seus 

gestores identificam e executam ações a fim de efetivar sua permanecia no mercado. 

 

Tabela 5: Tendência e Distribuição dos Dados do Construto Liderança 
Variáveis N Média DP CV 

A missão da empresa está definida e é conhecida pelos colaboradores 46 0,80 0,73 91,25 

O Comportamento ético é incentivado pelos dirigentes nas relações internas e 

externas 

46 0,86 0,48 55,81 

O desempenho da empresa é analisado pelos dirigentes 46 1,73 0,88 50,87 

Os dirigentes compartilham informações com os colaborados 46 1,05 0,91 86,67 

Os dirigentes investem em seu desenvolvimento gerencial e aplicam os 

conhecimentos adquiridos na empresa 

46 1,55 0,95 61,29 

A busca de informações para identificar oportunidades de inovação incluem as 

fontes externas e os colaboradores são incentivadas a apresentarem ideias que 

podem se converter em inovações 

46 1,11 0,91 81,98 

Alfa de Cronbach para o Construto Liderança 0,843 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

 

Os dados indicam que a maior média foi em relação a como os dirigentes analisam o 

desempenho da empresa com 1,73, que são feitos regulamente análises tanto no âmbito 

financeiro, vendas, clientes, atendimento, produção e fornecedores. Em seguida têm o 

investimento no seu desenvolvimento gerencial e consequente aplicabilidade, em que a 

liderança se difunde na organização (SCHMIDT, 2005; SOUZA PINTO,2015).  

A busca por informação e oportunidade de inovação não ficou tão evidente no estudo. 

Embora a busca por informações obtenha relevância, algumas empresas apresentam 

dificuldades em expandir seus meios de adquirir informações tanto internas como externas 

(MORAES; FILHO, 2006). 

Por outro lado, os empresários não tem a missão definida ou quando a possuem a mesma 

é informal e não disseminada aos seus colaboradores. O coeficiente de variação mostrou dados 
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heterogêneos pois apresentaram um percentual acima de 30%. O alfa de Cronbach demonstra 

a confiabilidade do construto, que mede a correlação entre as respostas em determinada 

dimensão, isto é, se as respostas são coerentes entre si. 

Na dimensão da Liderança os empresários demostraram, na média, nada ou pouco 

inovadores, mas como grande divergência nas respostas evidenciado pelo CV alto.  

 

Tabela 6: Tendência e Distribuição dos Dados do Construto de Gerenciamento de Pessoas 
Variáveis N Média DP CV 

As funções e responsabilidade das pessoas (dirigentes e colaboradores) estão 

definidas 

46 1,02 0,83 81,37 

Os colaboradores são capacitados nas suas funções 46 1,20 0,7 58,33 

Os perigos e riscos relacionados à saúde e segurança no trabalho são identificados 

e tratados 

46 1,71 0,63 36,84 

O bem-estar e a satisfação dos colaboradores são promovidos 46 1,19 0,9 75,63 

Alfa de Cronbach para o Construto Gerenciamento de Pessoas 0,8 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

  

Os dados do construto de gerenciamento de pessoas revelam que o empresário está se 

adequando à lei em relação a segurança do trabalho, implantando na empresa o programa de 

prevenção de riscos ambientais (PPRA), e o programa de controle médico de saúde ocupacional 

(PCMSO), que devem ser desenvolvidos e aplicados pelas empresas (OLIVEIRA; SANTOS, 

2012), pois o item perigos e riscos relacionados à saúde e segurança dos colaboradores, 

apresentou a maior média com 1,71 e o coeficiente de variação foi o menor em comparação a 

outros que compõem o construto, apesar de estar acima de 30%, pode-se analisar que os 

respondentes dispuseram de respostas menos heterogêneas.  

A capacitação dos colaboradores é realizada eventualmente, bem como o bem-estar e 

sua satisfação. Está incluso nas prioridades das empresas a qualidade de vida relacionado ao 

trabalho, que compõem os ambientes físicos da empresa e as particularidades físicas, 

psicológicas e emocionais dos funcionários (CARVALHO, et al, 2013). A busca por qualidade 

de vida é um dos propósitos do ser humano, e prioriza o que possa prover o maior bem estar 

físico, social e psíquico (SUMARIVA; OIRIQUES, 2010). 
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Tabela 7: Tendência e Distribuição dos Dados do Construto Informações e Conhecimento 
Variáveis N Média DP CV 

As informações necessárias para o planejamento, a execução e análise das 

atividades e para a tomada de decisão estão definidas e disponibilizadas aos 

colaboradores 

46 0,72 0,53 73,61 

O compartilhamento do conhecimento é promovido 46 0,48 0,3 62,5 

São promovidas melhorias nas práticas de gestão 46 0,93 0,57 61,29 

São obtidas e utilizadas informações comparativas na análise do desempenho e 

melhoria dos produtos/serviços e processos 

46 0,96 0,63 65,63 

Alfa de Cronbach para o Construto Informações e Conhecimento 0,894 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

 

A maioria das empresas de cerâmica obtém informações por meio de comparações com 

outras empresas, também com a utilização de análise do desempenho e melhoria dos 

produtos/serviços e processos, como o processo de paletização de tijolos, torna mais ágil a 

armazenagem, assegura rapidez no carregamento e descarregamento, e diminui as perdas. A 

forma de construção dos fornos e a forma de secagem são outros exemplos. A finalidade 

primordial da informação, numa conjuntura empresarial é instruir a empresa a atingir suas 

finalidades e propósitos com meios eficazes de recursos dispostos com tecnologia, pessoas e 

informações, em tomadas de decisões (PRATES; OSPINA, 2004). 

Há uma busca na melhoria da gestão, porém os empresários encontram alguns entraves, 

que dificultam essas melhorias, como a ineficiência em compartilhar o conhecimento ao 

colaborarem e disponibilizar informações que auxiliem o planejamento, a análise e execução 

na tomada de decisão, esses fatores podem ser estruturais ou culturais (ALCARÁ et al., 2009). 

A utilização da informação é mensurada pela eficiência entre o custo para obtê-la e a 

conveniência decorrente do uso. Seu resultado sujeita-se a sua aplicabilidade, o incremento na 

exatidão empresarial, derivada de sistemas de informação, originará maior aptidão no 

gerenciamento de processos com o intuito de alcançar os resultados de antemão determinados 

(PRATES; OSPINA, 2004). 
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Tabela 8: Tendência e Distribuição dos Dados do Construto Relacionamentos com os Clientes 
Variáveis N Média DP CV 

Os clientes são agrupados e suas necessidades e expectativas são identificadas 46 0,98 0,63 64,29 

Os produtos e serviços são divulgados aos clientes 46 0,90 0,71 78,89 

As reclamações dos clientes são registradas e tratadas 46 1,30 0,59 45,38 

A satisfação dos clientes é avaliada 46 0,83 0,52 62,65 

As informações obtidas dos clientes são analisadas e utilizadas para intensificar a 

sua fidelidade e captar novo? 

46 1,14 0,7 61,4 

Alfa de Cronbach para o Construto Relacionamento com os Clientes 0,822 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

  

Os clientes tem uma atenção especial, principalmente com a questão de reclamações, 

que são registradas, e analisadas para obter soluções, no intuito de fidelizar os clientes e captar 

novos. Procura-se uma forma de agrupar os clientes para identificar suas necessidades, porém 

de forma intuitiva. A divulgação dos produtos é realizada sem considerar os diferentes grupos 

de cliente e, a satisfação dos clientes acontece de forma eventual. 

As informações adquiridas dos clientes são de suma importância para as organizações, 

pois fornecem subsídios de seus gostos e preferencias. Tais dados são oportunidades e 

fundamentação na melhoria de produtos já existentes, mas principalmente na implementação 

de produtos personalizados e novos no mercado (JIEBING; BINI; YONGJIANG, 2013). 

O feedback entre clientes e empresas impulsiona a tomada de decisão e instiga a busca 

de inovação perante o contexto empresarial (LAFORET, 2011). Traz sucesso em seus projetos 

de inovação, pois o cliente é considerado o agente motivador de capital intelectual 

(VASCONCELOS, 2017). 

Os clientes são analisados pelo seu potencial, com suas reclamações e insatisfações que 

suscitam a melhoria dos serviços e produtos disponibilizados (SOUZA PINTO, 2015).  

Acarreta avanços aos processos produtivos e gerenciais que correspondem ao contento de suas 

necessidades e expectativas. Um trabalho conjunto visando a sobrevivência das empresas no 

mercado (JIEBING; BINI; YONGJIANG, 2013). 
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Tabela 9: Tendência e Distribuição dos Dados do Construto Relacionamentos com a Sociedade 

Variáveis N Média DP CV 

As exigências legais necessárias para o funcionamento da empresa são conhecidas 

e mantidas atualizadas 

46 1,70 0,55 32,35 

Os impactos negativos causados pela empresa ao meio ambiente são conhecidos e 

tratados 

46 1,61 0,54 33,54 

A empresa demonstra seu comprometimento com a comunidade por meio de ações 

ou projetos sociais 

46 0,54 0,63 116,7 

Alfa de Cronbach para o Construto Relacionamento com a Sociedade 0,797 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

 

O setor de cerâmica é fiscalizado principalmente pelos diversos órgãos como, IAP, 

Força Verde, Agência Nacional de Mineração, Ibama e a Anuência de uso e ocupação de solo, 

logo há uma preocupação por parte dos empresários em estar de acordo com a lei. Portanto, as 

exigências legais são observadas e procuram mantém-las atualizadas, prezando o 

funcionamento da empresa. Quesitos que forneçam impactos ambientais vinculados com 

serviços ou produtos abrangem repercussões que propõem avaliações ambientais, com o intuito 

de promover a inovação perante os diversos fatores que possam influenciar nesse processo 

(DINIZ; ALMEIDA, 2015) 

Os impactos negativos causados pela empesa são conhecidos e tratados de forma 

planejada por meio de ações adequadas, acompanhadas por profissionais habilitados e 

monitorados de forma que os impactos sejam drasticamente reduzidos. Perante a necessidade 

de se enquadrarem nas regulamentações, abrem uma vantagem competitiva diante das demais 

organizações, procuram a sustentabilidade como gerador de inovação (VASCONCELOS, 

2017).  No quesito comprometimento com a comunidade, foi identificada uma baixa adesão, 

onde a empresa participa ou realiza ações e projetos esporádicos. 

O alfa de Cronach foi de 0,797 classificado com aceitável, com coerência entre as 

respostas mais baixa principalmente por causa da resposta dada na 3ª questão. 
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Tabela 10: Tendência e Distribuição dos Dados do Construto Resultados 

Variáveis N Média DP CV 

Existem resultados relativos à satisfação dos clientes 46 3,78 2,36 62,43 

Existem resultados relativos às capacitações ministradas para os colaboradores 46 2,93 2,45 83,62 

Existem resultados relativos a acidentes com colaboradores 46 1,25 2,08 166,4 

Existem resultados relativos à produtividade no trabalho 46 2,35 1,57 66,81 

Existem resultados relativos à margem de lucro 46 3,01 2,34 77,74 

Alfa de Cronbach para o Construto Resultados 0,864 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

 

Quando observada a tendência do construto Resultados, identifica que as organizações 

priorizam a satisfação do cliente, tal item obteve maior média (3,78) em relação as outras 

perguntas do questionário. Com análise e relatório que primam informações de pelos menos os 

últimos três períodos, mas em alguns casos com análise desfavoráveis. 

 Em seguida está o resultado relativo à margem de lucro. As empresas almejam que a 

sua rentabilidade seja positiva, porém a pesquisa mostrou que a maioria das empresas nos 

últimos anos, sua margem de lucro não foi favorável. O que reflete a realidade de muitas 

empresas no país.  

A demais questões que compõem o construto, expressam que as empresas não possuem 

informações suficientes para construção de uma análise, ou se possuem alguma informação, a 

mesma não indica como favorável.  

Essas empresas primam por resultados positivos, e investem todo esforço operacional 

nesse objetivo, porém por meio dos dados da pesquisa pode-se observar uma dissonância entre 

o que buscam e o que na prática é sentido nas tratativas do cotidiano.  A falta em transpor esses 

esforços em métrica leva a um esforço repetitivo, uma espiral sem crescimento. As empresas 

precisam de gestão compostas com informações gerenciais eficientes que permitam o 

desempenho e lucratividade das mesmas (MONTEIRO; BARBOSA, 2011) 

A capacidade inovativa com os fatores gerenciais gera seis variáveis que consolidam 

suas dimensões na tabela 11. Numa macro pode-se observar a estatística descritiva, com as 

médias de cada construto. 
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Tabela 11: Estatística descritiva dos processos gerenciais 

Construto Média Moda Mediana Mínimo Máximo 
Desvio 
padrão 

Liderança 1,19 0,75 0,75 0 2,5 0,62 

G. Pessoas 1,28 0,68 1,69 0 3 0,61 

Inf. Conh. 0,77 1,13 1,13 0 1,5 0,45 

Clientes 1,03 0,54 1,35 0 1,8 0,49 

Sociedade 1,29 2 1,5 0 2 0,49 

Resultados 2,67 0 2 0 6 1,76 

Elaborada pela autora (2020) 

 

A análise dos fatores gerenciais deve ser realizada em função da pontuação máxima por 

questão, e apresenta um peso segundo a tabela do Sebrae (2014), e não simplesmente uma 

comparação entre as médias de cada construto. Ao comparar cada média em relação ao número 

máximo, os resultados revelam que o fator sociedade obteve maior média (1,29) e compõem 

64,5% do valor máximo (2,0). Em seguida está o fator cliente (1,03) que representa 57,2% do 

valor máximo (1,8). O gerenciamento de pessoas e o fator resultado apresentaram as memores 

médias, pois representam 42,7% e 44,5% respectivamente, do total máximo de cada construto. 

 O valor mínimo foi zero (0) para todos os fatores gerenciais, o que consta que algumas 

empresas não possuem informações para avaliar seus setores, o que prejudica o processo de 

inovação. Outro fator que apresentou zero (0) foi o fator resultado na análise moda, revelando 

que os instrumentos de controle financeiro não estão ocorrendo de forma eficiente em muitas 

organizações. 

 

4.1.3. Análise descritiva das dimensões do radar da inovação das empresas pesquisadas 

 

Os fatores que compuseram a variável dependente, foram os construtos do radar da 

inovação. A composição da variável Grau de Inovação foi dada por onze variáveis dispostas na 

tabela 12. 
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Tabela 12: Estatística descritiva Radar da inovação 

Constructo Média Moda Mediana Mínimo Máximo 
Desvio 
Padrão 

Oferta 2,2 1 1 1 5 1,2 

Plataforma 3,87 5 5 1 5 1,38 

Marca 2,37 1 3 1 5 1,4 

Clientes 3,28 5 3 1 5 1,41 

Soluções 2,83 1 3 1 5 1,51 

Relacionamento 3,7 5 5 1 5 1,75 

Valor 3 5 3 1 5 1,69 

Processo 2,87 1 3 1 5 1,22 

Organizações 2,15 1 1 1 5 1,28 

Presença 2,74 1 3 1 5 1,61 

Ambiência 2,6 1 3 1 5 1,26 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

 

Os construtos que compõem o radar da inovação autenticam o grau da inovação das 

empresas do setor de cerâmica, expõem uma realidade de organizações que estão entre aquelas 

que são pouco ou nada inovadora e as que apresentaram uma inovação ocasional, sendo assim 

observa-se que a inovação deixa a desejar em muitas empresas.  

As variáveis que demonstraram maiores médias foram plataforma (3,87), esta dimensão 

demonstra os métodos e tecnologias existentes, seus componentes que adaptam o sistema 

produtivo para oferecer diferentes produtos e serviços; relacionamento (3,7), de que forma a 

instituição facilita o acesso do cliente à empresa; e clientes (3,28), que aponta as necessidades 

existentes e não atendidas, e novos segmentos de mercado. Como as médias foram maiores que 

3, supõem que as empresas, nessas variáveis, estão entre a inovação ocasional e sistêmica. O 

estudo revela que o sistema de produção utilizado na maioria das empresas, dispõe os recursos 

físicos para um ou mais produtos, e procuram oferecer versões diferenciadas desses produtos, 

perante a necessidade de seus clientes, como aponta a variável plataforma. 

 A variável relacionamento que obteve a segunda melhor média, trata da facilidade 

adotada pelas empresas para melhorar o seu relacionamento com seus clientes, e também, se 

ocorreu aquisição de recurso de informática que facilitasse tal relacionamento.  

A variável clientes também apresentou média acima de 3, reforçando os resultados dos 

fatores gerenciais, pois a empresa se preocupa em identificar a necessidade e reclamações de 

seus clientes visando a sua satisfação. 

Em seguida observa-se duas variáveis que apresentam resultados muitos próximos, a 

variável processo e soluções, com médias 2,87 e 2,83. A variável processo aborda a eficiência, 
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rapidez, qualidade ou a flexibilidade para o atendimento ao público, bem como a implantação 

de novas práticas de gestão. No quesito soluções discorre sobre a oportunidade de criar novas 

receitas e como a integração transcorre sob a ótica de novas soluções que englobam clientes, 

serviços, seus recursos e produtos. 

A demais variáveis presença, ambiência, marca, oferta e organizações revelam média 

entre 2 e 3. Com base nesses dados, conclui-se que para tais variáveis as empresas são pouco 

ou nada inovadoras ou ainda expressa uma inovação ocasional. Quando abordada a presença, 

evidencia a carência de suscitar novos canais para estimular a venda. 

A ambiência está focada nas parcerias, nas consultorias, a busca das empresas por 

informações em seminários, congressos, a busca por apoio em universidades, pelo 

conhecimento em tecnologia, programas que concedam subsídios a práticas de inovação.  

A variável marca retrata à marca registrada, bem como, a alavancagem da mesma. A 

variável oferta revela a inclusão de novos produtos no mercado, mas para maioria das empresas 

esse fato não ocorreu nos três últimos anos. A variável organizações é a mais sensível perante 

o estudo, foi a que obteve menor média, então pode-se analisar que as empresas não exercem a 

prática de reorganização de suas atividades, que a maneira de trabalho de seus funcionários 

permanece a mesma, podendo postergar a melhora dos resultados. Indica que as mesmas 

dificilmente buscaram parcerias com outras organizações ou fornecedores. 

As demais variáveis revelam que não há inovação ou é ocasional, obteve uma incidência 

de números “1”, retratando que muitas organizações são pouca ou nada inovadora. A figura 8 

representa bem esse cenário. 

Figura 8: Radar da inovação 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
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Elas são mais inovadoras nas dimensões na tecnologia da produção, no relacionamento 

do cliente com a empresa e nas necessidades existentes e não atendidas e na busca de novos 

segmentos de mercado. As dimensões menos inovativas foram organização e presença, pela 

carência de reorganização em suas atividades e a fragilidade em criar pontos de venda e relações 

com intermediários. 

4.2 Análises cruzadas entre os fatores organizacionais-econômicos 

Com o intuito de estabelecer uma relação mais próxima com a capacidade inovativa, foi 

realizado diversas análises tomando como base as questões que compõem os aspectos 

organizacionais-econômicos das empresas estudadas, como o tempo de atuação no setor, a 

quantidade de empregados, local de vendas e o faturamento. 

O tempo de atuação ou a idade das empresas identifica o conhecimento acumulado 

durante os anos que permite um melhor gerenciamento na comunicação, capacidade de 

absorção e criatividade à inovação, e pode ser utilizada como variável para avaliar os recursos 

corporativos (GANAU; MARIA, 2014). 

Perante tal premissa, espera-se que essas empresas demonstrem um favoritismo à 

inovação, devido ao conhecimento adquirido pelos anos (COAD; SEGARRA; TERUEL, 

2016). Porém deve-se estabelecer um cuidado para que não se tornem obsoletas, com rotinas 

que dificultem o processo de inovação (GENIS-GRUBER; ÖGÜT, 2014). 

As análises das tabelas 13, 14, 15 e 16 obtiveram como premissa o programa ALI do 

Sebrae (2012), que atribui a cada dimensão um peso diferente. O peso máximo da liderança 

(2,5), pessoas (1,8), informação e conhecimento (1,5), clientes (1,8), sociedade (2,0) e 

resultados (6). Entretanto as médias foram comparadas com os valores máximos de cada 

dimensão para proporcionar uma análise mais coesa. 

 A tabela 13 expõem a análise em relação ao tempo de atuação e o grau de inovação, 

como está descrito na tabela: 

 
Tabela 13: Tempo de atuação 

  1 a 5 anos 6 a 20 anos Mais de 21 anos 

  Média Desvio P Média Desvio P Média Desvio P 

Liderança 0,75 0,52 1,51 0,69 1,18 0,44 

Pessoas 0,98 0,61 1,44 0,60 1,34 0,60 

Inf e Conh 0,46 0,48 0,90 0,42 0,87 0,40 

Clientes 0,69 0,38 1,31 0,48  1,00 0,43 

Sociedade 1,03 0,49 1,48 0,48 1,27 0,44 

Resultados 1,58 1,55 3,95 1,29 2,15 1,60 

Fonte: Elaborada pela autora (2020)  
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 Ao realizar uma análise vertical das empresas que estão de 1 a 5 anos destinam uma 

maior atenção no quesito gerenciamento de pessoas evidenciado pela necessidade de 

capacitação profissional, e sociedade, isso pode ser justificado pelas exigências dos órgãos 

púbicos a respeito de total dedicação a questão ambiental.  

 O grupo de empresas que enquadram no período de 6 a 20 anos e mais de 21 anos de 

atuação, priorizam os itens gerenciamento de pessoas e sociedade. Aqui os gestores analisam 

que a partir do quadro de profissionais capacitados, que possuam suas funções definidas, seus 

resultados serão melhores. O item sociedade se enquadra na mesma análise das exigências de 

órgãos públicos. 

 Numa análise horizontal, as empresas que estão entre 6 a 20 anos de atuação, foram as 

que apresentaram melhores resultados para todas as variáveis. Porém as variáveis das empresas 

que estão há mais de 21 anos, ficaram muito próximo, das empresas entre 6 a 20 anos, revelando 

que o fator idade das empresas influenciam positivamente na capacidade inovativa. 

 

Figura 9: Tempo de atuação 

 

 A Figura 9 contempla o radar da inovação para as três divisões que se referem ao tempo 

de atuação da empresa no mercado. Pode-se observar alguns pontos semelhantes entre os três. 

O primeiro é que para cada item à variável plataforma adquiriu melhor desempenho, variando 

apenas no peso. Outras variáveis em evidencia foram relacionamento e clientes, reforçando a 

análise dos fatores gerenciais. 
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 A tabela 14 apresentou os dados separando as empresas pelo seu tamanho. Para 

mensurar o tamanho foi utilizado os números de empregados segundo o Sebrae (2013). Essa 

variável apresenta certa discrepância, pois possui moires recursos financeiros, mas demonstra 

em alguns casos resistências à inovação (MACHADO, 2004). 

 
 

Tabela 14: Números de Empregados 

  Até 19 funcionários De 20 a 99 funcionários 

  Média Desvio P Média Desvio P 

Liderança 1,01 0,66 1,5 0,4 

Pessoas 1,07 0,53 1,66 0,57 

Inf e Conh 0,65 0,52 0,99 0,17 

Clientes 0,92 0,46 1,22 0,48 

Sociedade 1,24 0,57 1,37 0,3 

Resultados 2,31 1,99 3,27 107 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

  

 Quando separamos por números de empregados obtemos os seguintes resultados. Na 

análise vertical observa-se que as variáveis que mais apresentam relevância nas empresas que 

possuem até 9 funcionários foram, sociedade, pessoas e clientes, e as que menos apresentaram 

significância foram liderança e resultado pois representa 38% do valor máximo da dimensão 

resultado (6,0). As empresas buscam cumprir as normas dos órgãos públicos para estarem aptas 

ao funcionamento. Primam muito o cliente, procuram identificar suas necessidades e supri-las, 

direcionam atenção ao seu quadro de funcionário. Porém no quesito liderança deixam a desejar, 

bem como o item resultado, levando ao esquecimento que um bom líder pode reestruturar e 

alavancar sua equipe e sua produção. Buscam resultados favoráveis, mas obtém uma forma 

organizada e planejada de controle, que gera resultados inferiores ao desejados. 

 Os dados das empresas que possuem mais de 10 funcionário se assemelha com a 

anterior. A única diferença é na variável pessoas que apresentou 92% em relação ao valor total 

destinando a esta variável, e tanto clientes e sociedade estão empatados em segundo lugar com 

69% do total para ambas variáveis. Mas o resultado se repete para as variáveis que apresentaram 

menor representação de suas médias em relação ao valor total. 

 Na análise horizontal as empresas que possuem mais empregados revelam valores 

superiores, para todas as variáveis, concluem então que as empresas com mais empregados 

apresentam mais capacidade inovativa dos que as outras. 
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Figura 10: Números de empregados 

 

  

A Figura 10 aborda, além das variáveis plataforma, clientes e relacionamento, uma 

situação bem distinta entre as empresas com 19 funcionários para as empresas com mais 

funcionários. O gráfico referente às empresas com até 19 funcionários especificou também as 

variáveis presença e organização. As empresas com mais funcionários elencaram as variáveis 

ambiência e parcerias. 

 

Tabela 15: Vendas 

  Municipal Regional Estadual Região Sul do Brasil 

  Média Desvio P Média Desvio P Média Desvio P Média Desvio P 

Liderança 0,25 0,19 1,28 0,71 1,07 0,5 1,78 0,23 

Pessoas 0,42 0,35 1,4 0,6 1,15 0,49 1,84 0,4 

Inf e Conh 0,15 0,15 0,83 0,53 0,76 0,44 1,08 0,06 

Clientes 0,18 0,15 1,06 0,36 1,03 0,34 1,47 0,32 

Sociedade 0,47 0,45 1,39 0,46 1,27 0,39 1,65 0,2 

Resultados 0,25 0,39 2,83 1,73 2,77 1,39 3,64 1,88 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

  

A tabela 15 mostra como se comportam as variáveis de gerenciamento quanto ao local 

de vendas. Foi divido em 4 itens. As empresas que vendem apenas no município, com venda 

regional, outra atinge o campo estadual e ainda a região sul do Brasil. 

O que se observa é que as empresas que vendem apenas no município apresentaram 

médias muito baixas em relação aos demais. Porém a análise em relação as variáveis se repetem 

na mesma sequência: pessoas, sociedade e clientes, para que detém maior relevância, bem como 

as que são consideradas menos relevantes, a liderança e resultados. 

No entanto, quando a abordagem da análise é de cunho horizontal, o que se observa é 

que as empresas que vendem na região, apresentam uma maior capacidade inovativa em relação 

as empresas que escoam sua produção ao estado. Mas as empresas que destinam sua produção 

a região sul do país, denota maiores médias, para todas as variáveis. 
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Figura 11: Vendas 

 

 O radar da inovação para vendas foi que obteve cenários bem distintos para cada aspecto 

relacionado. A Figura 11 que reporta as vendas municipais, as variáveis em evidencias foram a 

plataforma e valor, já o gráfico que reporta as vendas regionais evidenciou o valor e o 

relacionamento. Quando analisado as vendas regionais, as variáveis mais elencadas foram 

plataforma, clientes e relacionamentos. E por fim a vendas direcionadas a região sul do Brasil, 

apontou com maior relevância as variáveis plataforma, relacionamento e presença. 

 

Tabela 16: Faturamento Anual 

  Não informou Até 60.000,00 
De 60.000,01 a 

360.000,00  
De 360.000,01 a 

4.800.000,00 

  Média Desvio P Média Desvio P Média Desvio P Média Desvio P 

Liderança 1,03 0,66 0,84 0,54 1,14 0,51 2,1 0,2 

Pessoas 1,34 0,76 0,91 0,47 1,24 0,54 1,67 0,55 

Inf e Conh 0,72 0,53 0,54 0,5 0,76 0,43 1,15 0,09 

Clientes 0,77 0,53 0,67 0,52 1,1 36 1,66 0,14 

Sociedade 1,25 0,65 0,88 0,56 1,31 0,39 1,59 0,13 

Resultados 2,15 2,05 2,05 2,37 2,65 1,46 4,56 0,25 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

  

A tabela 16 dividiu as empresas pelo seu faturamento, aqui temos as empresas que não 

sentiram a vontade de revelar seu faturamento. Essas empresas apresentam médias maiores para 

suas variáveis em relação as empresas que faturam até R$ 60.000,00. E a variável pessoas é 

superior a mesma variável das empresas que faturam entre 60.000,00 a 360.000,00. As 
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empresas com faturamentos maiores foram também as que obtiveram resultados mais 

satisfatórios. A análise vertical para cada modalidade exprime os resultados anteriores. 

 

Figura 12: Faturamento anual 

 

 

 No que tange ao faturamento anual observou-se cenário bem diferenciado quanto a 

classificação das empresas. As empresas com faturamento até R$ 60.000,00 priorizam a 

plataforma, os clientes e a presença. Porém percebeu-se que essas empresas não priorizam a 

solução e a organização, seus valores foram muito próximos de zero. 

 As empresas com faturamento entre R$ 60.000,00 a R$ 360.000,00 priorizam 

plataforma, relacionamento, clientes e presença. E as empresas com faturamento de R$ 

360.000,00 a R$ 4.800.000,00 priorizam a plataforma e o relacionamento. 

 

4.3. Estimação do poder de determinação dos fatores internos e externos no grau de 

inovação 

 A partir da mensuração das dimensões do grau da inovação obteve-se a variável 

dependente do modelo econométrico, e os fatores gerenciais com as variáveis independentes. 

Foram realizados os testes para ver se o modelo possui confiabilidade estatística, como a 

multicolinearidade, normalidade, homocedasticidade, 

 Já a matriz de correlação retrata as variáveis que compõem o modelo, e como elas de 

reagem entre si. Como cada uma influência a variável dependente. 

 



74 
 

Tabela 17:  Correlação de Spearman 

 
Liderança Pessoas 

Inf. E 
conh 

Cliente Sociedade Resultado Idade Tamanho 
Grau de 
Inovação 

Liderança 1,000         

Pessoas ,666** 1,000        

Inf. e conh. ,727** ,598** 1,000       

Cliente ,686** ,674** ,701** 1,000      

Sociedade ,715** ,741** ,618** ,684** 1,000     

Resultado ,802** ,583** ,690** ,742** ,819** 1,000    

Idade ,233 ,266 ,202 ,226 ,178 ,056 1,000   

Tamanho ,545** ,314 ,528** ,541** ,429* ,358 ,080 1,000  

Grau de 
Inovação 

,592** ,599** ,760** ,610** ,771** ,628** ,217 ,418* 1,000 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

 

A tabela 17 mostra a matriz de correlação de Spearman, perante as variáveis. A matriz 

das variáveis dependentes apresenta correlação positiva, à medida que uma variável, a outra 

aumenta também. As variáveis independentes que apresentaram maior correlação foi a 

sociedade e informação e conhecimento. 

A tabela 18 está composta pelos dados da regressão múltipla para a composição do 

modelo econométrico. A heteroscedasticidades e multicolinaridades foram descartadas pois o 

VIF para todas as variáveis foi menor que 10. O coeficiente de determinação representado pelo 

R2 ajustado foi de 81%, e o respectivo P-value de 0,000 são indícios que o modelo de ajustou 

ao nível de 95% confiabilidade estatística e 5% de significância, evidenciando um ajustamento 

do modelo e afastando ocasionalmente o problema de heteroscedistacidade. O coeficiente de 

determinação revela que 81% do grau de Inovação é explicado pela variável exógena. 

 
Tabela 18: Resultado da Regressão Múltipla 

  

  

Sig. 

Colinearidade 

Coeficientes Tolerância VIF 
Constante 0,884 ,000   

Liderança -,514 ,002 ,232 4,319 

Pessoas -,521 ,002 ,196 5,090 

Informações e Conhecimento ,274 ,002 ,198 5,050 

Cliente ,703 ,004 ,145 6,883 

Sociedade 1,166 ,001 ,180 5,557 

Resultado 0,078 ,569 ,204 4,911 

Idade  -0,27 ,724 ,815 1,227 

Tamanho -,008 ,952 ,743 1,345 

R2  0,817    

Teste F 15,478 ,000   

Durbin Watson 1,790       

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 
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Como pode ser observado pelos testes o modelo atende aos requisitos básicos para a 

confiabilidade estatística e de significância, pode-se observar que algumas variáveis não 

apresentaram significância com a variável idade, que evidencia se o tempo de atuação da 

empresa no mercado influência o grau de inovação.  Outros fatores que não apresentaram 

significância foi a variável tamanho, e resultado contradizendo a teoria.  

A variável liderança denota um valor negativo no estudo dessa amostra. Os empresários 

do setor de cerâmica vermelha que participaram da pesquisa percebem a importância para o 

gestor apresentar características de liderança, porém em alguns casos não exercem em suas 

empresas. O desempenho dos empresários no quesito liderança acelera o grau de inovação em 

suas empresas (VILLELA, 2013). O que se pode observar na coleta dos questionários, que 

muitos empresários estavam mais preocupados com a parte operacional, do que propriamente 

com a gestão da empresa. Em muitos casos a coleta dos questionários teve que ser postergado, 

pois os gestores estavam inseridos no processo de produção. Tal resultado descreve que pela 

ausência de liderança a empresa deixa de inovar, o que incide em confusão, que pode acarretar 

o fracasso das empresas (VERONESE, 2008).  

O fator gerenciamento de pessoas, foi outra variável com sinal negativo. Significa que 

na medida que as empresas pesquisas investem na gestão de pessoa a capacidade de inovação 

caiu. Isso pode ser decorrente pelo fato de não investimento no capital de forma a direcionar 

para a busca e importância da inovação. Significa que na medida que as empresas pesquisas 

investem na gestão de pessoa a capacidade de inovação caiu. Isso pode ser decorrente pelo fato 

de não investimento no capital de forma a direcionar para a busca e importância da inovação. 

Um elemento importantíssimo relacionado à inovação são as pessoas inseridas no processo, o 

capital humano que impulsiona o grau de inovação (VILLELA, 2012; EL ELJ, M.; ABASSI, 

2014).  

Essa variável traz uma relação direta com a liderança, a partir do momento que as 

organizações apresentam falhas na liderança, o gerenciamento de pessoas fica defasado, a 

própria seleção em muitos casos é feita de forma intuitiva, sem definir padrões e requisitos. 

Percebe-se a inexistência ou uma fraca capacitação dos colaboradores em suas funções 

especificas, e que são poucas as ações adotadas com o intuito da satisfação e bem-estar dos 

mesmos. A consequência de deixar de investir no gerenciamento de pessoas pode resultar em 

entraves a longo prazo, afetar a sustentabilidade e a inovação já adquirida (STRATEGOS, 2009; 

LOPES; BARBOSA, 2010). Por essas premissas a variável não é suficiente em impactar na 

capacidade inovativa das organizações estudadas.  
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Para a variável informação e conhecimento o coeficiente beta foi de 0,274, significa que 

para cada aumento de 1% em informação e conhecimento propicia um aumento de 0,274% na 

capacidade inovativa da empresa estudadas. A informação é útil para um planejamento 

adequado que dá suporte na execução e também na análise das atividades. O que permite 

feedbacks e conduz a tomadas de decisão mais eficientes (VILLELA, 2013). 

A variável cliente foi uma das que obtiveram maior representatividade, com o 

coeficiente na ordem de 0,703. Para cada aumento de 1% de aumento das estratégias de 

relacionamento com os clientes influência no aumento de 0,703% na capacidade inovativa das 

empresas pesquisadas, ou seja, uma sensibilidade inelástica, mas significativa. Os dados da 

amostra figuram que os empresários primam pela satisfação dos clientes, e atendem suas 

exigências e procuram sanar as reclamações. Competências que se referem aos clientes são 

relevantes ao processo de inovação das empresas. Essas organizações com perfis inovadores 

que buscam antecipar as necessidades dos clientes detêm vantagem perante suas concorrentes 

(YOKOMIZO, 2014). 

A variável sociedade é significativa e com correlação positiva para esta amostra, 

apresenta a real preocupação que os empresários, perante a acentuada fiscalização no setor, 

dispõem de seus esforços para atender as exigências ambientais. À medida que a inovação se 

difunde na sociedade, adquire benefícios que entende a todos que estão inseridos direta ou 

indiretamente no processo (CUNHA, 2016). 

A variável resultado não apresentou significância para esta amostra. O resultado é 

fundamental a qualquer instituição, principalmente nas empresas, porém quando não ocorre um 

planejamento e controle financeiro adequado, o resultado não é favorável. Santini (2015) 

descreve que essa é uma realidade da estrutura empresarial brasileira, onde mostra 

significativos índices pouco satisfatórios, que atinge as MPEs na inserção econômica. Fatores 

que podem ser responsáveis por esse fato, são a falta de experiência no segmento e a 

inexistência de competência gerencial (NASCIMENTO, 2011).  

O modelo econométrico validou as variáveis informações e conhecimento, 

relacionamento com os clientes, relacionamentos com a sociedade e resultado, vêm ao encontro 

das hipóteses, pois influenciaram positivamente a capacidade de inovação. Entretanto as 

variáveis liderança, gerenciamento de pessoas, idade e tamanho não legitima as hipóteses, onde 

não influenciaram positivamente a capacidade de inovação.  
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4.3.1 Estimação dos determinantes dos fatores externos 

  
 O modelo econométrico para os fatores externos estimou três construtos, o apoio 

governamental, base de conhecimento externo e a localização geográfica.  

Outra análise a ser discutida é a correlação de Spearman, como foi descrita na tabela 19. 

 

Tabela 19: Correlação de Spearman dos fatores externos 

  
Apoio 

Governamental 
Conhecimento 

Externo 
Localização 
Geográfica 

Grau de 
Inovação 

Apoio Governamental 1,000    

Conhecimento Externo ,105 1,000   

Localização Geográfica ,355* ,632** 1,000  

Grau de Inovação ,290 ,774** ,673** 1,000 

Fonte: Elaborada pela autora (2020) 

 

 A tabela de correlação de Spearman dos fatores externos demonstrou semelhança como 

a tabela de correlação para os fatores internos. Pois sua correlação foi positiva para as variáveis 

analisadas, conforme a descrição proposta pela literatura. Percebeu-se que o apoio 

governamental obteve o menor número, o que revelou não foi que essa variável não fosse 

importante a capacidade inovativa das empresas, mas sim que as empresas estudadas não 

utilizam o apoio do governo e até mesmo desconhecem muitas ferramentas que estão ao seu 

alcance para melhoria da inovação. A variável conhecimento externo expresso maior número. 

O que se percebeu que as empresas entendem e em alguns caso utilizam desses meios para 

diversificar suas ações e melhorar sua produção. 

 Outras análises foram realizadas pra verificar a confiabilidade estatística do modelo, 

com o teste F, VIF, R2 ajustado como foi descrito na tabela 20. 

 

 

Tabela 20: Resultado da Regressão Múltipla Fatores Externos 

  

  

Sig. 

Colinearidade 

Coeficientes  Tolerância VIF 
Constante 0,639 ,000   

Apoio Governamental -,027 ,881 ,857 1,166 
Conhecimento Externo ,723 ,001 ,638 1,568 
Localização Geográfica ,462 ,013 ,564 1,774 

R2  ,509 0   
Teste F 16,526 ,000   
Durbin Watson 1,755       

Fonte: Elaborada pela autora (2020)    
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Tanto a heteroscedasticidades e multicolinaridades foram descartadas pois o VIF para 

todas as variáveis foi menor que 10. O coeficiente de determinação representado pelo R2 

ajustado foi de 50%, e o respectivo P-value de 0,000, o que comprova a confiabilidade 

estatística de 95% e um nível de significância de 5%, distanciando o ocasionalmente o problema 

de heteroscedistacidade. O coeficiente de determinação revela que 50% do grau de Inovação é 

explicado pelas variáveis que compuseram os constructos externo. 

 O modelo se enquadrou aos requisitos básicos, as variáveis de conhecimento externo e 

localização geográfica apresentaram significância de 0,05%. A variável apoio governamental 

foi a que não apresentou significância de 0,05%. No entanto o apoio governamental possuiu 

programa que auxiliam as empresas no desenvolvimento da capacidade inovativa, porém o que 

percebeu foi a desconhecimento dessas práticas por meio das empresas que compõem amostra. 

Muitas das empresas que forma aplicados os questionários desconhecem a lei da inovação, e 

também não utilizaram incentivo fiscal. Poucos, porém, buscaram o apoio financeiro para o 

desenvolvimento e aplicação de projetos de inovação. Encontra-se uma lacuna a ser explorada, 

para disseminar as práticas governamentais, e estimular a inovação nas MPEs.  

O que se extrai da análise da base de conhecimento externo é uma relação positiva, o 

coeficiente beta foi de 0,723. Então, para cada aumento de 1% em conhecimento externo 

proporcionou um aumento de 0,723% no grau de inovação. A troca tanto de ideias, informações 

e conhecimento de forma sistemática com universidade trouxe melhoria no seu processo 

produtivo e gerencial.  

Também a participação de projetos cooperados com universidades, fornecedores e 

clientes trouxe oportunidade de novos mercados, bem como a participação em congressos e 

seminários, abrem os horizontes como novas informações e tecnologia. As empresas não podem 

depender exclusivamente de suas ideias, para que permaneçam ativas no mercado precisam de 

parceiras, e o sucesso das empresas inovadoras está relacionada a longevidade dessas relações 

(CUNHA, 2016). 

 O Constructo localização geográfica demonstrou uma relação positiva com 

significância. Para cada aumento de 1% obteve um aumento de 0,46% no grau de inovação. O 

espaço físico que as empresas estão inseridas estimula ao processo de inovação. A proximidade 

com universidades, centros de pesquisa, laboratórios, agências de fomento propiciam resultados 

favoráveis. A localização geográfica proporciona impacto favorável a expansão da capacidade 

inovativa, perante a cooperação dos agentes envolvidos (HOFFMAN, et al., 1998). 

 As hipóteses do modelo econométrico que demostraram validade foram a localização 

geográfica e a base de conhecimento, pois influenciaram positivamente a capacidade de 
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inovação. A variável apoio governamental refutou as hipóteses de influenciar positivamente a 

capacidade de inovação. 

O grau de inovação das empresas pesquisadas do setor de cerâmica vermelha foi 

determinado em 81% pelos fatores internos, como sociedade, clientes, informação e 

conhecimento, liderança e gerenciamento de pessoas. Os fatores externos correspondem a 50% 

do grau de inovação das empresas estudadas, como localização geográfica e base de 

conhecimento externo. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A finalidade deste estudo foi determinar os fatores internos e externos relacionados à 

capacidade de inovação das Micro e Pequenas Empresas (MPE) no setor de cerâmica vermelha 

do município de Prudentópolis localizado na região Centro-Sul do Estado do Paraná, à luz da 

teoria da Visão Baseada em Recursos (VBR), adicionalmente, foram elencados quatro objetivos 

específicos.  

Procurou analisar os fatores internos organizacionais e externos que propiciam o 

desenvolvimento da capacidade inovativa das micro e pequenas empresas. Para identificar tais 

fatores, buscou um quadro teórico ancora na teoria visão baseada em recursos. Os fatores 

internos dimensionados foram a liderança, gestão de pessoas, informação e conhecimento, 

relacionamento com os clientes, relacionamento com a sociedade e resultados. Os fatores 

externos elencados na pesquisa foram o apoio governamental, base de conhecimento externo e 

localização geográfica.   

Para tanto, utilizou uma pesquisa documental e bibliográfica com múltiplas perspectivas 

que assolam a importância de estratégias bem planejadas, verificadas para que sua 

aplicabilidade obtenha a magnitude esperadas pelas organizações. Observou que as dimensões 

são interligadas, que uma complementa a outra, e proporciona o ajustamento no contexto 

organizacional, que proporciona a capacidade inovativa nas organizações, sejam elas micro e 

pequenas empresas. 

O primeiro objetivo foi direcionado a verificar a coerência das respostas do questionário 

aplicado a amostra de 46 MPE do setor de cerâmica vermelha do Município de Prudentópolis; 

para isso foram realizadas várias análises, tentando extrair o máximo de informações possíveis. 

Buscou-se conhecer o perfil a empresas de cerâmica prudentopolitanas, para identificar com as 

mesmas desenvolver sua capacidade inovativa. 

Quando se analisou os fatores gerenciais pelo seu perfil, identificou semelhanças e 

controversas. A primeira semelhança é o fator gerencial sociedade obteve destaque em todas as 

análises. Em algumas foi elencada como a principal, em outra ocupou o segundo lugar. Outros 

dois fatores gerenciais em destaque foram o relacionamento com os clientes, e o gerenciamento 

de pessoas, identificados pelos diferentes perfis como essencial para as empresas. Outro fato 

que requer atenção é os fatores gerenciais liderança e resultados, apresentaram fragilidade na 

análise.  

Um fator preocupante, pois a tanto a liderança como os resultados compõem um cenário 

relevante para a tomada de decisões e disseminação da capacidade inovativa. Um gestor que 
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desenvolva a liderança, possui mais destreza com o gerenciamento de pessoas com um poder 

de persuadi-la e motiva-las a desempenhar um melhor trabalho, desencadeando um círculo 

virtuoso fortalecendo os demais fatores gerenciais. Mas os empresários não estão atentos a esse 

quesito, o que dificulta sua gestão. 

Essa linha de raciocínio segue para o fator resultado, toda organização pressa por 

rendimento positivo, porém fica aquém do esperado. Em muitas empresas não se encontra 

planejamento, controles, dificultando a execução de estratégias que desenvolvam a inovação. 

O segundo objetivo configurou o perfil organizacional-econômico, os aspectos 

gerenciais e o nível de inovação por meio das questões do radar da inovação das MPE que 

fizeram parte da pesquisa de campo. Das empresas pesquisas constatou que a grande maioria é 

administrada pela família, em alguns casos passada de pai para filho, o que comprava tal 

afirmação é que 92% das empresas que participaram da pesquisa são administradas pela família.  

Outro dado que corrobora está afirmação é que 37% das empresas possuem mais de 21 

anos atuando no mercado, aqui foi encontrado outro dado relevante, é o percentual de empresas 

que ingressaram neste segmento nos últimos 5 anos, segundo a pesquisa 26% se incluem nesse 

cenário. Um setor da economia perfeitamente competitivos, com livre entrada e livre saída, com 

produtos homogêneos, porém como os mesmos percalços identificados por inúmeras empresas 

que não se mantem no mercado por mais de 5 anos. Isso transpareceu na pesquisa também, 

pois, empresas entre 6 a 15 anos no mercado compuseram 7% da amostra, aqui fica claro que a 

literatura contextualiza, que por falta de planejamento adequado, de capacidade inovativa 

muitas empresas se obrigam a fechar as portas.  

As empresas estudas foram enquadradas com MPEs, pela caracterização de seu quadro 

de funcionário e também pelo seu faturamento, 56% possuem até 19 funcionários e 52% 

faturam de R$ 60.000,00 a R$ 360.000,00. Seu volume de venda se concentrou no estado com 

37% das empresas. 

A análise voltada ao radar da inovação trouxe algumas peculiaridades, as variáveis que 

mais se destacaram foram, plataforma, clientes e relacionamentos. As variáveis valor e presença 

foram encontradas nas empresas com até 5 anos no mercado e naquele que suas vendas são 

direcionadas ao âmbito estadual. As variáveis processo e ambiência se fizeram presente nas 

empresas com 20 a 99 funcionários e para aquelas que direcionam suas vendas para a região 

sul do Brasil. 

O terceiro e o quarto objetivos estimou e analisou a determinação dos fatores internos e 

externos na capacidade de inovação da MPE do setor de cerâmica vermelha do Município de 
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Prudentópolis, utilizando um modelo econométrico. Foram estimando dois modelos, um para a 

análise apenas dos fatores internos e outros especificando os fatores externos.  

A amostra contemplou 46 empresas do setor de cerâmica vermelha do município de 

Prudentópolis. A análise identificou a relação das variáveis que compõem os fatores internos e 

o impacto à capacidade inovativa, com a regressão múltipla. Os fatores internos compuseram 6 

variáveis: liderança, gerenciamento de pessoas, informações e conhecimento, relacionamento 

com os clientes, relacionamento com a sociedade e resultados. 

As variáveis que demonstraram significância dos fatores internos: liderança, pessoas, 

informação e conhecimento, clientes e sociedade; impactaram na capacidade inovativa das 

empresas. Porém as variáveis liderança e pessoas apresentaram variação negativa o que difere 

a literatura, isto pode estar associado a dificuldade de gestão. 

O modelo dos fatores externos obteve três variáveis exógenas: o apoio governamental, 

base de conhecimento externo e localização geográfica. As variáveis que foram relevantes ao 

modelo, que apresentaram significância foram a base de conhecimento externo e a localização 

geográfica. O apoio governamental não apresentou significância estatística, isso pode ter 

ocorrido pela ausência de conhecimento na forma disponibilizadas para auxilio do incremento 

da inovação nas MPEs. 

 O estudo identificou que na prática as empresas encontram limitações em seus recursos, 

mas são capazes de estimular o desenvolvimento das capacidades inovativas. Tanto os fatore 

internos e externos auxiliam na aplicabilidade de mecanismo que corroborem na inovação de 

suas organizações.  

 Como limitação do estudo, aponta-se número da amostra, foi apenas 46 empresas, esse 

número deu-se em alguns casos pela resistência dos empresários e em outros pela falta de 

tempo. Outra limitação é a área estudada, pois pode ser expandida. A visão quantitativa revela 

uma visão mais abrangente e geral sobre a capacidade de inovação das empresas. 

 Como sugestão para estudos futuros seriam incluir no estudo outras cidades da região, 

com o intuito até de desenvolver análise comparativa entre elas. Assim pode criar um parâmetro 

de análise em relação aos fatores internos e externos, e evidenciar com qual fator demonstra o 

perfil da cidade.  

A pesquisa foi de cunho quantitativo, mas pode realiza-la de maneira qualitativa para 

conhecer de forma mais profunda a relação dos empresários com os fatores gerenciais que 

promovem a inovação em suas organizações. 

Também pode diversificar a pesquisa utilizando o mesmo modelo, mas incluir outros 

setores da economia, com o intuito da melhor compreensão do assunto. 
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5.1 Contribuições e Melhorias 

 

A maioria dos questionários foram realizados de forma presencial nas empresas, o que 

proporcionou um contato direto com o ambiente estudado. Esse contato possibilitou uma maior 

clareza do processo operacional de cada organização visitada. Pode ser destacado o esforço dos 

proprietários e colaboradores, na busca por qualidade e resultado, dentro dos padrões por eles 

até então conhecidos, ou seja, sem muita técnica na medição destes esforços. 

Nesse sentido, como contribuição para o melhoramento dos aspectos gerenciais que 

promovem a inovação organizacional, sugere-se às empresas, a procura por conhecimento por 

meio de minicursos e palestras, não só relacionadas ao aspecto operacional, com exemplo Saúde 

e Segurança do Trabalho ou do processo produtivo, como também na área de gestão. 

Alguns temas que poderão ser melhor explorados pelas empresas, mas não limitado a: 

1) Fluxo de Caixa; 2) Controle Financeiro; 3) Captação de Recursos; 4) Empreendedorismo; 5) 

Gestão de Pessoas; 6) Liderança; entre outros. 

A empresa pode buscar esse conhecimento por meio de outras empresas que atuam com 

consultoria nessas áreas, escolas técnicas ou até mesmo órgãos de ajuda às microempresas, a 

exemplo do SEBRAE. Entretanto, muitas vezes, sabemos que a dificuldade do pequeno 

empreendedor é ir ao encontro dessas instituições. No imaginário de muitas pessoas, tais 

organizações estão muito distantes da realidade do cotidiano. Faz-se necessário a aproximação 

dessas organizações junto às empresas. Buscar o contato para que o empresário sinta a 

necessidade de buscar essa capacitação.  

A pesquisa revelou pontos nevrálgicos nas empresas, que somente poderão ser sanados 

por meio de capacitação e aprimoramento do conhecimento. Dessa forma pretende-se criar 

mecanismos visando a articulação e viabilidade para que a capacitação atenda a essas 

necessidades. 
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ANEXO A –  

Determinantes e Resultados da Inovação em Empresas do setor de Cerâmica 
 
 
Tempo de atuação no segmento de cerâmica vermelha 
 
(  ) De 1 a 5 anos 
(  ) De 6 a 10 anos 
(  ) De 11 a 15 anos 
(  ) De 16 a 20anos 
(  ) Há mais de 21 anos 
 
Local de Atuação (vendas) 
( ) Municipal 
( ) Regional 
( ) Estadual 
( ) Região Sul do Brasil 
( ) Nacional 
 
Quantidade de empregados: 
( ) Até 9 empregados 
( ) De 10 a 49 empregados 
( ) de 50 a 99 empregados 
( ) Mais de 100 empregados 
 
Faturamento anula aproximado: 
( ) Até R$ 60.000,00 
( ) De R$ 60.000,01 a R$ 360.000,00 
( ) De R$ 360.000,01 a R$ 3.600.000,00 
( ) De R$ 3.600.000,01 a R$ 4.800,000,00 
( ) Não posso informar 
 
Administração da Empresa 
( ) Familiar 
( Profissionalizada 
 
Qual é a média de peças fabricadas mensalmente? 
 ( ) Até 100.000 peças 
( ) De 100.001 a 200.000 peças 
( ) De 200.001 a 300.000 peças 
( ) De 300.001 a 400.000 peças 
( ) De 400.001 a 500.000 peças 
( ) Acima de  500.000 peças 
 
 
 

 
I – Liderança 
Questionário dos Fatores Gerenciais 
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1) A missão da empresa está definida e é conhecida pelos colaboradores? 
a) A missão não está definida. 
b) A missão está definida informalmente, sendo do conhecimento apenas dos dirigentes. 
c) A missão está definida e registrada sob a forma escrita e é conhecida e entendida por alguns 
colaboradores. 
d) A missão está definida e registrada sob a forma escrita e é conhecida por todos os 
colaboradores. 
 
2) O comportamento ético é incentivado pelos dirigentes nas relações internas e externas? 
a) Não existem regras para assegurar o comportamento ético 
b) O comportamento ético é promovido por meio de regras informais 
c) O comportamento ético está definido em regras escritas 
d) O comportamento ético está definido em regras escritas, que são conhecidas e praticadas por 
todos os dirigentes e colaboradores. 
 
3) O desempenho da empresa é analisado pelos dirigentes? 
a) Não é feita a análise do desempenho da empresa. 
b) A análise do desempenho da empresa é feita ocasionalmente, com o foco principalmente no 
desempenho financeiro. 
c) A análise do desempenho da empresa é feita regularmente, mas de forma restrita  alguns 
aspectos, como, por exemplo, financeiro, vendas, atendimento e produção. 
d) A análise do desempenho da empresa é feita regularmente, inclui aspectos abrangentes ao 
negócio como, por exemplo, financeiro, vendas, clientes, colaboradores, fornecedores, 
produção e uso de alguns indicadores e metas. 
 
4) Os dirigentes compartilham informações com os colaboradores? 
a) As informações não são compartilhadas com os colaboradores 
b) O compartilhamento de informações com os colaboradores ocorre esporadicamente. 
c) O compartilhamento de informações com os colaboradores ocorre regularmente e abrange 
alguns colaboradores. 
d) O compartilhamento de informações com os colaboradores ocorre regularmente e abrange 
todos os colaboradores. 
 
5) Os dirigentes investem em seu desenvolvimento gerencial e aplicam os conhecimentos 
adquiridos na empresa? 
a) Os dirigentes não investem em seu desenvolvimento gerencial. 
b) Os dirigentes investem esporadicamente em seu desenvolvimento gerencial, mas não 
aplicam os conhecimentos adquiridos na empresa. 
c) os dirigentes investem esporadicamente em seu desenvolvimento gerencial, e aplicam os 
conhecimentos adquiridos na empresa 
d) Os dirigentes investem regularmente em seu desenvolvimento gerencial, e aplicam os 
conhecimentos adquiridos na empresa. 
 
6) A busca de informações para identificar oportunidades de inovação incluem as fontes 
externas e os colaboradores são incentivadas a apresentarem ideias que podem se 
converter em inovações? 
a) Não são buscadas informações externas e nem há estimulo ao surgimento de ideias criativas 
entre os colaboradores 
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b) As informações e conhecimentos para identificar oportunidades de inovação são obtidos 
eventualmente nos relacionamentos externos e internamente os colaboradores são incentivados 
informalmente a apresentarem ideias que podem se converter em inovações. 
c)  As informações e conhecimentos para identificar oportunidades de inovação são obtidos  
regularmente nos relacionamentos externos e internamente  os colaboradores são incentivados 
formalmente a apresentarem ideias que podem se converter em inovações. 
d) As informações e conhecimentos para identificar oportunidades de inovação são obtidos 
regularmente nos relacionamentos externos e internamente  os colaboradores são incentivados 
formalmente a apresentarem ideias que podem se converter em inovações, existindo pelos 
menos um exemplo de inovação implementada a partir dessas informações. 
 
II – Gerenciamento de pessoas 
7) As funções e responsabilidades das pessoas (dirigentes e colaboradores) estão definidas? 
a) Não estão definidas. 
b) Estão definidas informalmente. 
c) Estão definidas e documentadas para as funções. 
d) Estão definidas e documentadas para todas as funções e conhecidas por todos os 
colaboradores. 
 
8) A seleção dos colaboradores é feita segundo padrões definidos e considera os requisitos 
da função? 
a) A seleção é feita de forma intuitiva. 
b) A seleção é feita com padrão definido para algumas funções. 
c)  A seleção é feita com padrão definido para todas as funções. 
d) A seleção é feita com padrão definido para todas as funções, considerando os requisitos e 
responsabilidades definidas para a função. 
 
9) Os colaboradores são capacitados nas suas funções? 
a) Os colaboradores não são capacitados. 
b) Os colaboradores  são capacitados eventualmente. 
c) Os colaboradores são capacitados regularmente. 
d) Todos os colaboradores  são capacitados com base em um plano de capacitação. 
 
10) Os perigos e riscos relacionados à saúde e segurança no trabalho são identificados e 
tratados? 
a) Os perigos e riscos não são identificados e não são tratados. 
b) Os perigos e riscos  são identificados e apenas alguns deles  são tratados. 
c) Os perigos e riscos são identificados formalmente por meio de métodos que incluem o 
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) e o Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO) e são tratados apenas com ações corretivas. 
d)  Os perigos e riscos são identificados formalmente por meio de métodos que incluem o PPRA 
e PCMSO e os riscos são tratados apenas com ações corretivas e preventivas. 
 
11) O bem-estar e a satisfação dos colaboradores são promovidos? 
a) Não existem ações para promover o bem-estar e a satisfação dos colaboradores. 
b) São adotadas ações para promover o bem-estar e a satisfação dos colaboradores apenas 
quando problemas são detectados. 
c) São adotadas ações para promover o bem-estar e a satisfação dos colaboradores decorrentes 
de análises eventuais. 
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d) São adotados ações para identificar e promover o bem-estar e a satisfação dos colaboradores 
decorrentes de análises regulares. 
 
III – Informações e conhecimentos 
12) As informações necessárias para o planejamento, a execução e análise das atividades 
e para a tomada de decisão estão definidas e disponibilizadas aos colaboradores? 
a) As informações não estão definidas. 
b) Algumas informações para o planejamento, análise e execução das atividades  para a tomada 
de decisão estão definidas. 
c) As principais informações para o planejamento, análise e execução das atividades  para a 
tomada de decisão estão definidas e são disponibilizadas para os colaboradores. 
d) As informações para o planejamento, análise e execução das atividades  para a tomada de 
decisão estão definidas, disponibilizadas para os colaboradores, organizadas em sistemas de 
informações e são utilizados mecanismos de segurança para proteção das mesmas. 
 
13) O compartilhamento do conhecimento é promovido? 
a) Não existem ações para promover o compartilhamento do conhecimento. 
b) Os colaboradores são incentivados a compartilhar o conhecimento adquirido. 
c) Os colaboradores compartilham  o conhecimento adquirido, por meio de métodos 
formalizados. 
d) Os colaboradores compartilham  o conhecimento adquirido, por meio de métodos 
formalizados e este conhecimento é registrado. 
 
14) São promovidos melhorias nas práticas de gestão? 
a) As práticas de gestão não demonstram melhorias. 
b) Pelo menos uma prática de gestão apresenta melhorias. 
c) Algumas práticas de gestão apresentam melhorias. 
d) Muitas práticas de gestão apresentam melhorias decorrentes da análise de diagnóstico da 
gestão, como por exemplo, o MPE Brasil. 
 
15) São Obtidas e utilizadas informações comparativas na análise do desempenho e 
melhoria dos produtos/serviços e processos? 
a) Não são obtidas informações comparativas externas. 
b) São obtidas informações comparativas externas, mas não são utilizadas na análise do 
desempenho e melhoria dos produtos/serviços e processos. 
c) São obtidas informações comparativas externas e utilizadas na análise do desempenho e 
melhoria dos produtos/serviços e processos. 
d) São obtidas informações comparativas externas e apresenta evidências de utilização na 
análise do desempenho e melhoria dos produtos/serviços e processos. 
 
IV – Relacionamento com os clientes 
16) Os clientes são agrupados e suas necessidades e expectativas são identificadas? 
a) Não há nenhum tipo de agrupamento dos clientes. 
b) Os clientes não são agrupados e a identificação das suas necessidades é feita de forma 
intuitiva. 
c) Os clientes  são agrupados e as  necessidades e expectativas destes grupos são identificadas 
informalmente por meio de informações obtidas dos clientes. 
d) Os clientes  são agrupados e as  necessidades e expectativas destes grupos são identificadas 
formalmente por meio de informações obtidas dos principais grupos de clientes. 
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17) OS produtos e serviços são divulgados aos clientes? 
a) Os produtos e serviços não são divulgados aos clientes. 
b) Os produtos e serviços  são divulgados sem considerar os diferentes grupos de clientes. 
c) Os produtos e serviços  são divulgados considerando os diferentes grupos de clientes. 
d) Os produtos e serviços  são divulgados considerando os diferentes grupos de clientes e 
utilizando meios adequados para assegurar a efetividade desta comunicação. 
 
18) As reclamações dos clientes são registradas e tratadas? 
a) Não são disponibilizados canais de comunicação para os clientes apresentarem suas 
reclamações. 
b) As reclamações recebidas não são registradas e são tratadas ocasionalmente. 
c) As reclamações recebidas  são registradas e  tratadas regularmente. 
d) As reclamações recebidas  são registradas e  tratadas regularmente, e o cliente é informado 
da solução dada a sua reclamação. 
 
19) A satisfação dos clientes é avaliada? 
a) A satisfação dos clientes não é avaliada. 
b) A satisfação dos clientes é avaliada eventualmente e de forma intuitiva. 
c) A satisfação dos clientes é avaliada periodicamente por meio de método formal para alguns 
dos grupos de clientes. 
d) A satisfação dos clientes é avaliada periodicamente por meio de método formal para os 
principais grupos de clientes. 
 
20)  As informações obtidas dos clientes são analisadas e utilizadas para intensificar a sua 
fidelidade e captar novos? 
a) As informações obtidas dos clientes não são analisadas. 
b) As informações obtidas  são analisadas ocasionalmente para fidelizar os clientes atuais. 
c) As informações obtidas  são analisadas e utilizadas regularmente para fidelizar os clientes 
atuais. 
d) As informações obtidas  dos clientes são  utilizadas regularmente para fidelização dos clientes 
atuais e captação de novos. 
 
V – Relacionamento com a sociedade 
21) As exigências legais necessárias para o funcionamento da empresa são conhecidas e 
mantidas atualizadas? 
a) As exigências legais aplicáveis à empresa não são conhecidas. 
b) Algumas exigências legais aplicáveis à empresa  são conhecidas, mas não são mantidas 
atualizadas. 
c) As exigências legais aplicáveis à empresa  são conhecidas, mas não são mantidas atualizadas. 
d) As exigências legais aplicáveis à empresa  são conhecidas e mantidas atualizadas. 
                                              
22) Os impactos negativos causados pela empresa ao meio ambiente são conhecidos e 
tratados? 
a) Os impactos negativos ao meio ambiente não são conhecidos. 
b) Os impactos negativos ao meio ambiente não são conhecidos, mas algumas ações são 
adotadas de modo a evitar prejuízos ao meio ambiente. 
c) Os impactos negativos ao meio ambiente  são conhecidos e alguns são tratados por meio de 
ações adequadas. 
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d) Os impactos negativos ao meio ambiente  são conhecidos e alguns são tratados de forma 
planejada por meio de ações adequadas. 
 
 
23) A empresa demonstra seu comprometimento com a comunidade por meio de ações ou 
projetos sociais? 
a) Não são realizadas ações ou projetos sociais. 
b) A empresa participa ou realiza ações ou projetos sociais esporadicamente. 
c) A empresa participa ou realiza ações ou projetos sociais regularmente com envolvimento dos 
colaboradores. 
d) A responsabilidade social faz parte das estratégias e planos da empresa e as ações ou projetos 
contam com o envolvimento dos colaboradores. 
 
VI – Resultados 
24) Existem resultados relativos à satisfação dos clientes? 
a) Não existem informações suficientes para avaliar. 
b) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, mas a 
tendência é desfavorável. 
c) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, sendo que 
nos dois últimos a tendência é favorável. 
d) Existem informações referentes a três últimos períodos anuais distintos, com tendência  
favorável considerando os três resultados. 
 
25) Existem resultados relativos a reclamações de clientes? 
a) Não existem informações suficientes para avaliar. 
b) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, mas a 
tendência é desfavorável. 
c) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, sendo que 
nos dois últimos períodos a tendência é favorável. 
d) Existem informações referentes a três últimos períodos anuais distintos, com tendência  
favorável considerando os três resultados. 
 
26) Existem resultados relativos às capacitações ministradas para os colaboradores? 
a) Não existem informações suficientes para avaliar. 
b) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, mas a 
tendência é desfavorável. 
c) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, sendo que 
nos dois últimos períodos a tendência é favorável. 
d) Existem informações referentes a três últimos períodos anuais distintos, com tendência  
favorável considerando os três resultados. 
 
27) Existem resultados relativos a acidentes com colaboradores? 
a) Não existem informações suficientes para avaliar. 
b) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, mas a 
tendência é desfavorável. 
c) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, sendo que 
nos dois últimos períodos a tendência é favorável. 
d) Existem informações referentes a três últimos períodos anuais distintos, com tendência  
favorável considerando os três resultados. 
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28) Existem resultados relativos à produtividade no trabalho? 
a) Não existem informações suficientes para avaliar. 
b) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, mas a 
tendência é desfavorável. 
c) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, sendo que 
nos dois últimos períodos a tendência é favorável. 
d) Existem informações referentes a três últimos períodos anuais distintos, com tendência  
favorável considerando os três resultados. 
 
29) Existem resultados relativos à margem de lucro? 
a) Não existem informações suficientes para avaliar. 
b) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, mas a 
tendência é desfavorável. 
c) Existem informações referentes a dois ou três últimos períodos anuais distintos, sendo que 
nos dois últimos períodos a tendência é favorável. 
d) Existem informações referentes a três últimos períodos anuais distintos, com tendência  
favorável considerando os três resultados. 
 
Apoio Governamental 
30) A empresa já obteve apoio financeiro do governo para projetos de inovação? 

1 – Nunca 
2 – Raramente 
3 - Frequentemente 

 
31) Já utilizou algum incentivo fiscal? 

1 – Nunca 
2 – Raramente 
3 - Frequentemente 

 
32) A empresa comece a lei de inovação? 

1 – Nunca 
2 – Raramente 
3 - Frequentemente 

 
 
Base de Conhecimento Externo e Localização Geográfica 
 
33) A empresa se (troca ideias, informações ou conhecimento) com a universidade de forma 
sistemática e é uma rotina que faz parte de sua rotina? 

1 – Nunca 
2 – Raramente 
3 - Frequentemente 

 
34)A empresa participou de algum projeto cooperado (com fornecedores, universidades ou 
clientes) para desenvolvimento de produtos/serviços, melhoria dos processos ou busca de novos 
mercados. 

1 – Nunca 
2 – Raramente 
3 - Frequentemente 
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35) A empresa fez duas ou mais parcerias com outras organizações, para fornecer 
produtos/serviços melhores e mais completos? 

1 – Nunca 
2 – Raramente 
3 - Frequentemente 

 
36) A empresa fez uso sistemático de consultorias ou do apoio de entidades ou de serviços 
tecnológicos/ 

1 – Nunca 
2 – Raramente 
3 - Frequentemente 

 
37) A empresa busca de forma sistemática novas informações e tecnologias em eventos 
(seminários, congressos, etc.) e associações técnicas ou empresariais. 

1 – Nunca 
2 – Raramente 
3 - Frequentemente 

 
38) A empresa vendeu mais de um produto/serviço em novos mercados? 

1 – Nunca 
2 – Raramente 
3 - Frequentemente 

 
 
 
 

ANEXO B – Questionário do Radar da Inovação 

 
I – Oferta 
Novos produtos 
a) A empresa lançou, com sucesso, mais de um novo produto no mercado nos últimos 3 anos. 
b) A empresa lançou, com sucesso,  um novo produto no mercado nos últimos 3 anos. 
c) A empresa não lançou, com sucesso, qualquer novo produto no mercado nos últimos 3 anos. 
 
Ousadia 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa retirou do mercado mais de um produto que não teve sucesso. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa retirou do mercado  um produto que não teve sucesso. 
c) Nos últimos 3 anos, todos os produtos no mercado  tiveram sucesso. 
 
Resposta ao meio ambiente 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa mudou características de mais de um  produto por razões 
ecológicas. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa mudou alguma característica  de um de seus produtos por 
razões ecológicas. 
c)  Nos últimos 3 anos, a empresa não mudou qualquer característica   de seus produtos por 
razões ecológicas. 
 
II – Plataforma 
Sistema de produção 
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a)  Os recursos físicos e de conhecimento para produção ou atendimento servem a mais de uma 
família de produtos. 
b) Os recursos físicos e de conhecimento para produção ou atendimento servem a  uma família 
de produtos. 
c) Os recursos físicos e de conhecimento para produção ou atendimento servem à apenas um 
produto. 
 
Versões de produtos 
a) O mesmo produto é oferecido em mais de duas versões, para atingir novos mercados ou 
grupos de consumidores. 
b) Algum produto é oferecido em  duas versões, para atingir novos mercados ou grupos de 
consumidores. 
c) Cada produto é oferecido em uma única versão. 
 
III – Marca 
Proteção de marca 
a) A empresa tem uma ou mais marcas registradas 
b) A marca da empresa não é registrada. 
c) A empresa não tem marca. 
 
Alavancagem da marca 
a) A empresa usa sua marca em propaganda ou associada a outros tipos de produtos ou negócios 
que possam trazer prestígio. 
b) A empresa usa sua marca exclusivamente em seus produtos. 
c) A empresa não usa sua marca nos produtos ou negócio. 
 
IV – Clientes 
Identificação de necessidades 
a) A empresa tem uma sistemática para colher informações sobre as necessidades dos clientes. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa identificou ao menos uma necessidade não atendida de seus 
clientes. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa identificou qualquer nova necessidade de seus clientes. 
 
Identificação de mercados 
a) A empresa tem uma sistemática para identificar novos mercados para seus produtos. 
b) ) Nos últimos 3 anos, a empresa identificou ao menos um novo mercado para seus produtos. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não identificou qualquer novo mercado para seus produtos. 
 
Uso das manifestações dos clientes 
a) A empresa lançou mais de um novo produto, ou versão, nos últimos 3 anos, em decorrência 
de informações sobre necessidades dos clientes. 
b) A empresa lançou apenas novo produto, ou versão, nos últimos 3 anos, em decorrência de 
informações sobre necessidades dos clientes. 
c) A empresa não lançou nenhum novo produto, ou versão, nos últimos 3 anos, em decorrência 
de informações sobre necessidades dos clientes. 
 
V – Soluções 
Soluções complementares 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa ofertou mais de uma nova solução complementar a seus 
clientes, criando novas oportunidades de receita. 
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b) Nos últimos 3 anos, a empresa ofertou  uma nova solução complementar a seus clientes, 
criando novas oportunidades de receita. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não ofertou qualquer nova solução complementar, isto é, fora 
de seu negócio central. 
 
Integração de recursos 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa ofereceu mais de uma nova solução a seus clientes, com base 
na integração de recursos/produtos/serviços. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa ofereceu  uma nova solução a seus clientes, com base na 
integração de recursos/produtos/serviços. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não ofereceu  nova soluções a seus clientes, com base na 
integração de recursos/produtos/serviços. 
 
VI – Relacionamento 
Facilidade e amenidades 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou mais de uma nova facilidade, interface ou recurso para 
melhorar o relacionamento com os clientes. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou  uma nova facilidade, interface ou recurso para 
melhorar o relacionamento com os clientes. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova facilidade, interface ou recurso para 
melhorar o relacionamento com os clientes. 
 
Informatização 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou mais de um novo recurso de informática para se 
relacionar com os clientes. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou um novo recurso de informática para se relacionar 
com os clientes. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer novo recurso de informática para se 
relacionar com os clientes. 
 
 
VII- Agregação de valor 
Uso dos recursos existentes 
a) A empresa tem uma sistemática para adotar novas formas de gerar receitas usando as 
instalações e recursos já existentes. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma  nova forma de gerar receitas usando as 
instalações e recursos já existentes. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou  novas formas de gerar receitas usando as 
instalações e recursos já existentes. 
 
 
Uso das oportunidades de interação 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou mais de uma nova forma de gerar receitas facilitando 
o relacionamento de parceiros com seus clientes. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou alguma nova forma de gerar receitas facilitando o 
relacionamento de parceiros com seus clientes. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova forma de gerar receitas facilitando 
o relacionamento de parceiros com seus clientes. 
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VIII – Processos 
Melhoria dos processos 
a) A empresa sistematicamente modifica seus processos ou instalações, para obter maior 
eficiência, qualidade, flexibilidade ou rapidez no atendimento. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa modificou pelo menos um processo ou instalações, para obter 
maior eficiência, qualidade, flexibilidade ou rapidez no atendimento. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não modificou qualquer de seus processos ou instalações, para 
obter maior eficiência, qualidade, flexibilidade ou rapidez no atendimento. 
 
 
Sistemas de gestão 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou pelo menos duas novas práticas de gestão. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou pelo menos uma nova prática de gestão. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova práticas de gestão. 
 
Certificações 
a)Nos últimos 3 anos, a empresa recebeu mais de uma nova certificação de processo ou de 
produto. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa recebeu  uma nova certificação de processo ou de produto. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não recebeu qualquer certificação de processo ou de produto. 
 
Softwares de gestão 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou algum novo software para a gestão administrativa ou 
da produção com o propósito específico de ganhar diferenciação. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou ou substitui algum  software para a gestão 
administrativa ou da produção. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer novo software para a gestão 
administrativa ou da produção. 
 
Aspectos ambientais ( Ecológicos) 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa fez mais de uma mudança nas instalações ou na forma de 
trabalhar por razões ecológicas. 
b)  Nos últimos 3 anos, a empresa fez  uma mudança nas instalações ou na forma de trabalhar 
por razões ecológicas. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não fez mais qualquer mudança nas instalações ou na forma 
de trabalhar por razões ecológicas. 
 
Gestão de resíduos 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa transformou parte de seus resíduos em uma oportunidade de 
gerar receita. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa alterou a destinação de seus resíduos, visando menor impacto 
ambiental ou benefícios para terceiros. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não alterou a destinação de seus resíduos. 
 
IX – Organização 
Reorganização 
a) A empresa sistematicamente reorganiza suas atividades, ou modifica a forma de trabalhar dos 
colaboradores, para obter melhora em seus resultados. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa reorganizou suas atividades, ou modificou a forma de 
trabalhar dos colaboradores,  para obter melhora em seus resultados. 
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c)  Nos últimos 3 anos, a empresa não reorganizou suas atividades, ou modificou a forma de 
trabalhar dos colaboradores,  para obter melhora em seus resultados. 
 
Parcerias 
a)  Nos últimos 3 anos, a empresa fez duas ou mais parcerias com outras organizações, para 
fornecer produtos melhores ou ganhar competitividade. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa fez uma parceria com outra organização, para fornecer 
produtos melhores ou ganhar competitividade. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não fez qualquer parceria com outra organização, para 
fornecer produtos melhores ou ganhar competitividade. 
 
Estratégia competitiva 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa fez uma mudança radical na estratégia competitiva. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa fez uma mudança significativa na estratégia competitiva. 
c)Nos últimos 3 anos, a empresa não fez qualquer  mudança significativa na estratégia 
competitiva. 
 
X – Cadeia de fornecimento 
Cadeia de fornecimento 
a) A empresa sistematicamente adota novas soluções para reduzir o custo do transporte ou dos 
estoques das matérias-primas e produtos. 
b)  Nos últimos 3 anos, a empresa, a empresa adotou uma nova  solução para reduzir o custo do 
transporte ou dos estoques das matérias-primas e produtos. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa, a empresa não adotou qualquer nova  solução para reduzir o 
custo do transporte ou dos estoques das matérias-primas e produtos. 
 
 
XI – Presença 
Pontos de venda 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa, a empresa criou pontos ou canais de venda diferentes dos 
existentes anteriormente, compartilhando recursos com terceiros. 
b)  Nos últimos 3 anos, a empresa, a empresa criou pontos ou canais de venda diferentes dos 
existentes anteriormente. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa, a empresa não criou pontos ou canais de venda diferentes dos 
existentes anteriormente. 
 
Intermediação 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa, a empresa estabeleceu relação com intermediários para a 
venda de seus produtos em novos mercado. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa, a empresa estabeleceu relação com intermediários para a 
venda de seus produtos. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa, a empresa não estabeleceu relação com intermediários para 
a venda de seus produtos. 
 
XII – Rede 
 
Diálogo com o cliente 
a) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou novas formas de trocar informações com os clientes,  
usando ou não a tecnologia da informação, para ganhar eficiência em seus processos. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa adotou uma nova forma de trocar informações com os  
clientes, usando ou não a tecnologia da informação, para ganhar eficiência em seus processos.  
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c) Nos últimos 3 anos, a empresa não adotou qualquer nova forma de trocar informações com  
os clientes, usando ou não a tecnologia da informação, para ganhar eficiência em seus  
processos. 
 
XIII - Ambiência inovadora 
 
Fontes externas de conhecimento 
a) A empresa faz uso rotineiro de consultorias ou do apoio de entidades como o SEBRAE,  
SENAI, SESI, SENAC, universidades, empresas júnior, etc. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa fez uso eventual de consultorias ou do apoio de entidades  
como o SEBRAE, SENAI, SESI, SENAC, universidades, empresas júnior, etc. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não fez uso de consultorias ou do apoio de entidades como o  
SEBRAE, SENAI, SESI, SENAC, universidades, empresas júnior, etc. 
 
Fontes externas de conhecimento 
a) A empresa sistematicamente busca novas informações e tecnologias em eventos  
(seminários, congressos, etc.) e associações técnicas ou empresariais. 
b) A empresa eventualmente busca novas informações e tecnologias em eventos (seminários,  
congressos, etc.) e associações técnicas ou empresariais. 
c) A empresa não busca novas informações e tecnologias em eventos (seminários, congressos,  
etc.) e associações técnicas ou empresariais. 
 
Fontes externas de conhecimento 
a) A empresa tem por prática buscar conhecimentos ou tecnologias junto aos fornecedores,  
concorrentes ou clientes. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa absorveu algum tipo de conhecimento ou tecnologias junto  
aos fornecedores ou clientes. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não absorveu qualquer tipo de conhecimento ou tecnologia  
junto de fornecedores ou clientes. 
 
Fontes externas de conhecimento 
a) A empresa sistematicamente adquire informações, técnicas ou não, pagando taxas ou  
royalties por invenções patenteadas, ou absorve know-how e competências. 
b) Nos últimos 3 anos, a empresa adquiriu informações, técnicas ou não, pagando taxas ou  
royalties por invenções patenteadas ou know-how e competências. 
c) Nos últimos 3 anos, a empresa não adquiriu informações, técnicas ou não, pagando taxas  
ou royalties por invenções patenteadas ou know-how e competências. 
 
Financiamento da inovação 
a) A empresa já utilizou algum dos programas de apoio financeiro subsidiado para atividades  
inovadoras. 
b) A empresa já solicitou algum dos programas de apoio financeiro subsidiado para atividades  
inovadoras. 
c) A empresa nunca solicitou qualquer dos programas de apoio financeiro subsidiado para  
atividades inovadoras. 
 
Coleta de ideias 
a) A empresa tem um sistema formal para colher sugestões dos colaboradores. 
b) A empresa tem um sistema informal para colher sugestões dos colaboradores. 
c) A empresa não tem qualquer sistema, formal ou informal, para colher sugestões dos  
colaboradores. 
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